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.Mais de /t" :ilhóes Para LigaçõesliRodoviar,iàs
BRASILlA, 8 (VA) - o presidente}la Repó' bliee enviou mensagem' ao Congresso acompanha da de projeto de lei, Q'utorizando a abertura pelo Ministério d.. Via<;,ã�

. édito especial .de4_bilhões e 400 m�ll�ões. de .c·r!"zeiros destinados a desp�sa§ com as ligações rodoviárias �ril:silia-:�c re, Brasília-B�·lo Hcri.zonte, -: �ão. PQulo�uriti�a,d'(� �r do Sul-Vacaria, Soo P:arulo-Belo Horlzo?te, Porto Vel,h'o-Manau,s-Boa Vls.ta, Porto Alegre-Poa.I($,tas, Erexlm-Estrelto, p·orto Alegre-Alegl'ete, JO'In"lllle-lh'Jlal-:-lmbl"!'

�::��: Lajes-Joaçaba.'
_�_=� 'Fõii •• �. •
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_.�.w'=��,;;,i�=::� Ir

fonnaçãO do Ministéri() é a Atual Pr!�������d����� � E����O�
poíaram a candidatura Janio QuFl4ros, ouvidos pela re- .cupado por um . udenista
portagem, deixaram claro que o problema da escolha do de Miil� IJ.a! pessoa do
Ministério, caso se.eenrírme a vitória do sr. J.anio Qua- Senador Afonso. Arino.s de

, dros, deverá ser objeto de conversações dó candidato com Melo Franco; 'enquanto ,.(

as direções partidárias, oportunamente, sendo cedo de- que a Pasta da Educação
.

""
· mais para aventarem-se nomes. seria reservada ao Esta-:- , �

Frisam, ainda, que a indicação dos possíveis nomes do de'Pl:lrnambuco, ca-it "

para. o Ministério dependerá menos dos partidos do que bendo ao' sr, Gilberto
do próprio sr. Janio Quadros, "que deixou claro, durante Freire; Faria Lima, para.
a campanha, não ler compromissos com os partidos", . Viação e Obras Públicas.
O senador Lino de Ma- Êstes, na opinião da ím-:

tos reiterou esse pensa- do sr. Aliomar Baleeiro; prensa bandeirante, já te-
mento, ôntem, no Ibíra- para Justiça, iria o sr,. riam sido convidados pe:.·

· puera, nos seguintes ter- ':Milto.n Campos, udenísta 10 próprio' sr, Janio Qua-'
· mos: "O sr, Janio. Qua- de Minas Gerais; Rela- dros.·

.

dros afirmou diversas ve-

zes não ter compr:omisso'
algum com; qualquer par­
tido polítíco. Tenho cer­

teza de'que seu Ministério.
será composto . sõmentef
por, elementos capazes".

•

.
Ao concluir, disse que o

ex-governador de São
'Paulo escolherá . "certa­
mente elementos deste ou

daquele partido, que es­

tejam aptos para cum-:
prir sua plataforma de
governo, -apresentada .ao

povo em comício, ria 'I ca­
pital pernambucana". ,

. x x x

S. P,AlJLO, 8 (Trans­
pre,�S.f - Segundo a im­
prensa paulista êste seria
o Ministério do ex-gover­
nador paulista:

. Guerra: continuará o

marechal '.Odílo Denys ;
Fazenda, .êste caberia á
Éahia:e á UDN, na pessoa

,"
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G;ernad�r Eleito Festejara Vitória
#i -'-
,-

C nprindo promessa que fez ao povo joinvillenseUI,.
t -dd

. do de seu último cenucro nes a Cl a e, o governa-
quan tarí C Is R

. ,

d leito de Santa Ca arma, sr; e o amos, Vira a
or e .

d itôrí 1JOinville para aqui co�morar a gran .<: VI orra a ean-

d com o apõío deCISIVO do nosso eleitorado. Nessa

�:a�ão o sr. Celso Ramos, acompanhado do prefeito

em Joinvllle
eleito sr, Helmut Fallgatter e dos 'procej-es da União
Joinvillense, visitará os bairros da cidade, para o que
se formará uma grande caravana de automóveis. A da­
ta da visita do sr, Celso Ramos e do desfile' da vitória
será oportunamente anunciada.
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WASHINGroN, 8 (UP!) - A exigencia da Argenti­
na de que Cuba declare que se converteu em aliada mi­

litar da União. Soviética será apresentada hoje à .Iunta

Interamericana de .Defesa, nesta capital.
A Junta, encarl;egada de coordenar a defesa militar

dás 21 repúblicas americanas, situou a questão de Cuba
no temário apesar das declarações do' México. de que se
trata defuma questão. políttca.. f

.

Em sua ultima reunião, a' Argentina apresentou a

questão de que se deve, ou I1,�0 permitir que continue for­
mando parte da Junta país 'que' esteja aliado com o bloco
soviético.
O delegado de Cuba,

major Carrera, que não
assistiu a ultima sessão,
disse que estará presente
amanhã, 'e recusou. dizer
se recebeu instruções de
'seu governo sobre Q tema.
A imprensa está excluída
das reuniões da'Juríta In:"
teramerícana de Defesa.
A moção argentina foi

apresentada pelo general
Miguel Adolfo. Villarruel.
A proposta norte-ame­

ricana de que se designas-
I .

se uma "Comissão Diri­
gente" para assessorar a

Comissão sõbre os pro­
blemas . !IeI$.is:t:éricos. do

memento." foi 'rejeitada
por vários 'delegados, que

"

'.'alegaram que era dema­
�_ �iaQo... ampla e não .f!l:zia
'" refereneía a temas iespe-
êíii�os.

.

_',

'

. ?�

"CUBA: "QUESTÃO
POLíTICA"

1"

o. presidente da Junta,

Reunião de Madeireiros
JoinviJIe Será ,Amanhã

em

CURITIBA, 8 (Transpress)' - I tarinã. Juntam�rite 'com membros
Segunda-íeira deverão estar reu-.I estruturadores da Comissão Co­

Dldos. na cidade catarinense de I orde:n:adora da Exportação da
Jornvllle representantes dos' sin ..

, I Mad<:'�Ia ..
dlCatos madeireiros do Paraná, ( "Espera-se que no exame da
Rl.O Grande do Sul e Santa Ca- I; conjuntura brasileira de vendas,

.

,de pinho serrado para o exterior
a· posição do mercado argentino
Ú')j3. objeto de muita atenção,
não sàmente pela ,sua impotância
como o maior consumidoT inter­
nacioÍla.l dêsse 110SS0 produto,'
mas aidda pelas perspectiva-s fu­
turas.
Neste particular pode-se dizer

que as perspectivas não são de'
or4em pessimista, quando se sa­

be que a Argentina, devido à

recuperação econômica por que
está p'assanc:o, no govêrno Fron­

dizzi, aprel)enta acentuadas pos­
s.ibilid1des de restauração finan­

ceira, circunõtânda que abre no­

ves herizontes para as nossas

vendas. de pinho àquele país.

�em.Olr9 por 'nr-o,
nao quer comentar
s. �AULO, 8 (V.A.) - o

prefeIto Ademar de Barros

:le retornou ôntem à capi�
, Informou à reportagem

Jue �fetivamente não preteu-'­e iJce�c!ar-se da ,Prefeitura
I :� proxlmos �ia.s, devendo
seu I'.ar�cer, diarIamente ao.

À ta��bmete para despaChos.
mun0

_e o chefe do Executivo
mas �lpal permaneceu algu­
pacha��s no LlÍr�uerà, des-
SÔbre �s

leiçõe resultados das e-

ras e�qo. sr. Adernar de Bar-

mentár�IVOu-se de fazer co- Ao tpromete�S ou ,.declarações, ...'-i.preSen ar-
entreVistadO, plilrem, co.nceder •

aSSunto tã
cbletiva sobre o "'Se·...lam. OS

apuraÇÕ
o logo terminem as

�, revoltosos de
Dezmortos

.

.Aragarças
em t{\X I'" I R.IO, 8 (V.�.) - É possível

I \_;;' P OSaQ que todos os participantes da

.l{.INGSPORT .'
.

rebelião de. Alragarças, q1!le
(Upr) _ Dez' Tennemlee-,

. 8., ··o��a se encontra�,em Buenos

��s, ll�receramPes��as, pe.I�lrrie':·I, Aires, resolvam, aptesentar�'.� eXPlo1:ão
em uma vIolen:..·,,' se, a qualquer momento, a

�s gigar:,te"IC��e I destrUi1!l. part� nossa· embroixada na cap.al
b astman Che . aboratorIOS dá

'.
},.rgentiha. Ssgundo apurou a

sj!lc:ntes de a:���l Wo:rks»� ..f�..; I.' reportagem, no Ministério das
ntetlcos.. as e proQutos. I Relações Exteriores, aqueles

(j�� nú.11lero de fero .

I asilados já. estabeleceram

Ce
(s gravemente ' Idos, mUltas contactos co.m a Embaix3.da
;n, aprOXitnad'

e calculado em do Brasil para ·tratar do as-
A e

'

amente .

c� . xProsão ori .

'

. sunto., sendo (;jue o. capitão-
e

dia que come;�no,: um In- aviado.r Ger�ê Nerval Barbo.­

�e��e não PÔde
U as 17 heras sa é um dos que se mostram

, oao depOis de t s:1' controlado mais inclinados a entregar-se.
Per:' referidos labr:s �o�as. Em">Jora o assunto. ainda

trab I�nam eU\lprêg
ratonas 19ro- esteja sendo tratado com re-

l'1.a !).adores'. o a Uni> 12.000' 3erva, informou-se que, des-

inle
ao foi PosSív 1 de a vinda para o' Brasil do

Plo:atamente a e. determinar' 1 coronel Geraldo Labarthe Le-

Asa. .

OrIg�m da e-x- bre, qu� �o� o. prÜ'neiDO a t�-
(jiata autOrIdades f' .

. m.ar a InICIatIva, os d€ll1UIS
tia :eute chatn.ad

-'leram, .�e- integrant� do grupo estão
o euv' lOcalidades �. de 1:ugen.., revelando Interesse em se a­

e P�a
lO de lllédicos' ZIl'lhas, p.ara.l·lIesentar, sendo pro.vável que

,Sllla sanguín ,enf€llJllelfas tomem uma decisão. co.letJ.vaeo.
" na primeira oportunidade.

NOVA YORK, 8 '(VA)' - A relativamente maÍ vigiada, faz I ativ�à_ades' corri'4n�tas! _ci� uITi. lhiú;,;.·
Repúblícà do México tornou-�e I gêsse país uma base quase ideal dimportante chefé de espiona.." «.Os turi.stas que circulam bo-
'o involuntário ·centro de tÔdas as' para \� 'operações ,comuni�tas. gem europeu» como tendo de- qUiabertos entre as centenas de
atividades comunist.as no Hemis- .o que' ajUéIa 'também os rus- Clarado:,"

,
brilhantes· bares' e as atra�ôes

féria OCidental, com pal''ücular sos no desenvolvimento de sua . «O Méx�'co·· é ,. boje ..p.r6vàvel-· �exuais, .não percebem que
enfase na espionagem contra as. rêde de. espionagem' é '0 fito de mente o.mMo. centro de'espiona- :n)1mero :surprOOp.Qemente' grande
grandes bases atômica.s e de o' Mé"ico. te,*ldel a ma:pter' uma gem dp mundo. Os .mexicanos 'das'muTheÍ"eS não é o que pare­
projeteis, situadas logo além da pólI1:ic'a.· :diSRlicéú)� e' :indiferen- pràti-camente .não têm sistema de :�e .se1', -mas sim. agentes cC'Jlúunis­
fJ:onteira, no território dos Es- .te, em 'rêlação às ativ'iclàdes' das segurança interna. Seriam inca-: t,as pagas», dizem, as informa..
tadcs Unidos. A posição do Mé- ,emjjai�a\das' 'estrángeirás' dentro' pazes: de 'apanhar uma mosca ções.
xiw, como vizinho dos Estados de' sua.s1 fi'onteità-s:., :!'. ," .

num açucareiro, ainda que o "Os turistas não são seu' obje­
Unidos, com o qual tem uma «The New York D�ily Mir·ror»;· tentassem»:· ,:ti:vo. ·Elas concentram seus ta­
fronteira de mais d:e 3.000 KIl}.. jornal .que ve� fnvesti{Sando as' E -a alegre cidade fronteiriça !'lentos no sentido de apanhar sol-

" ' .

mexicana de Juarez, que fica na I dados, jovens, cienti.s'ta&. e técni-

PI ial
'outra. màrgerri "do . rio Grande, 'cos da área. de provas de White

'0 I O'
diante de El 'PaiJO, no Estado dOI !'sand5,�: Nessa área de prova é
"Texas, tem sido de�_crita como I :qu� estão sen�o exr.;erimentados
um «ninho de. espIas verme- 1'05 foguetes Nlke-Zeus.

>,

r

te a
gen. Lémuel Mathewson,
cios Estados

'

Unidos, de-'
clarou na ultima sessão:
"Desgraçadamente, che­

gamos a uma encruzilha­
da difí.cil e sugiro que
consideremos mínucíosa­
mente e façamos um cuí­
dadoso estudo da rota, de
maneira que não. perca­

,

mos de vista nosso ca­

minho.".
Mathewson não fez

menção alguma de Cuba.
O delegado mexicano,

, general de brigada Afon­
so Gurza, rejeitou. o pedi­
do argentino, e disse que
"é da alçada dos órgãos
políticos de np�sos paí - ",
ses". ,�. �;i�.. -

Manifestou que o 'io­
. verno mexicano. insistirá
em que a questão de Cuba
"Foi, é e será sempre do
domínio po.lítico dos paí­
ses. membros",
Mathewson decidiu que

a Junta de Defesa tem
jurisdição.
O delegado do Brasil,

generál de brigada Orlan­
do. Gomes Ramagem se

so.mou aos Estados Uni­
dos para reclamar - a for­
mação de uma Comissão

encarregada de estudar' a
questão de Cuba.
Ramagem disse 'que o

pedido argentino "deve
,ser estudado cuidadosa­

,

mente de maneira que a
, tarefa da Junta possa
cooperar com os organis­
mos políticos ínternaeío­
nais.

Acredita-se que ama­
nhã se designará um gru­
po provisório encarrega­
do de dirigir o futuro tra­
balho da Junta.

r

: I
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• MESÃRIOS DESCANSARÃO HOJE

RIO, 8 (UPI) Não haverá apuração de
voto.s amanhã, do.mingo, no' Maracanã.
Essa decisão. foi tomada pelo Presidente
do Tribunal Regional Eleitoral, em d€s­
pacho numa petição da UDN, afim de
permitir descanso. ao.s juí:<:es e mesários.

54,232. João Go.ulart 249.894,.Milto.n
247.484 e Ferrari 105.131.

• GANHOU POR UM

JUCAS, 8 (Transp.) - O Mal. Lo.tt
chegou ao. final das apurações neste mu­

:ç.icípio com vantagem ,mínima sôbre seu

adversário Janiô Qúadros, recebendo 783

sufràgios contra 782 do candidato da opo-
sição.

.

.. NOS ESTADOS
RIO, 8' (DPI) Eram o.s seguintes o.s

. resultados da apuração eleitoral em todo
o país co.nhecidos até á madrugada de ho­
je: Janio 4.767.509; Lott' 3.1:;jf .180, Adernar
1.958.873, Jango 3.574.859. Milto.n .

·3.444.895, Ferrari 1.8!!5.591. Para Gover­
nador do Estado. da Guanabara: 'Lacerda
2,08.655, Sérgio 196.199,

.

Tenório 130.771,
Mendes 29.816. As no.tícias sôbre a apura­
qão nos Estados chegam &orn certa difi­
culdade, havendo mesmo alguns dos quais
não se obteve nenhuma informaç§,o. Sa­
be-se, po.rém .

que um Estado já' tem seu
Governador eleito., por ter já conquistado
á maioria da votação total possível: oPa­
rá; onde o ex-senado]." Aurélio Carmo to­
talizou até agora 77.703. Reviravolta im­
prevista verificou-se em dois outros Esta­
dos: No Maranhão. o senhor Newton Belo
tem pelo.s últitmos resultados 53.107 'Votos,
ao passo que o senhor Clado.mir Milolet,
que vinha liderando., passo.u para o segun­
do. lugar com 42.9D7. De igual maneira, em
Alago.as o sr. Abraão Moura assumiu a

I liderança com 30.152 vo.to.s, levando. "van­
. tágem mínima sôbre o sr, Lima Caval-
caBti.

.

4D ASSEGURADA VITORIA
DE JANGO·
RIO, 8 (Transp.) - A acirrada dispu­

ta pela vice-presidencia da República que,
desde os primeiros dias da apuração vem·
s.mdo trmada entre Jango e Milton, sem­
pre COIll v�tagem pflr vezes reduzida pa­
ra o,presidente do PTB, já apresenta qua- _

dro. perfeitame'nte definido. Está assegu­
rada a eleição de Jarigo. A ameaça que
pesava ao Údsr trabalhista

.

não exis1!e
desde q1ite se encerrou a apuração em S.

Paulo, onde Milto.n Campos obteve supe­
rioridade de �50 mil votos. O candidato
udenista. vence apenas em quatro unida­
des 00. Feder2Ção.: Acre, Guanabara, Mi­
nas," Mato Grosso, enquanto Jango man­

tem a �:\anteira em 21 . Estado.s e territó­
rios. Até as últimas horas da noite de
ôntem Jango possuia 3.574.859 e Milton
3.4111.295.

CI HOMENAGEM PROPOSTA, A
JANIO E JUAREZ

RECIFE,/S (Transp.) - O líder da
União. Democrática Nacional na Câmara
Municipal pro.pôs ôntem à Casa para que
seja concedido o título de cidadão recifen­
se � Janio. Quadros e Juaroo Til.vo.ra.

� RESULTADOS EM GOIA<S
GOIANIA, 8 (Trans!i.) - São os se­

gUintes o.s resultados parciais em ·to.do Es­
tado de Goiás até ,as 19 horas de ôntem:
Lott 3B.376, Janio 3�.977, Adernar 7.345.
Para vice, Jango 31.E44, Milton 24:443 e

Ferrari 8. 118.
.

'" RESULTADOS EM PERNAMBUCO
RECIFE, 8 (Transps.) - Com os s,;­

guintes resultados termino.u ôntem a à­
puração na capital pernambliC::ma,: Janio.
Quadros 60.985, Marechal l!o.tt 57.126 e

Adhemar de Barros 16.118. Para vice pre­
&1i.dente João. G01!!.lart 4i.763, Milton Cam­
pos 4�.086 � Fernando. Fernllri 25.864. Os
resultado.s parCiais no interio.r do Estado
até 22 horas de ôntem eram os zeguintes:
Janio 312.248, Lott 256.8,{J3 e Adernar ....

I i
'Wm
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I! O 13 · B. C. e o elto �
II Em todo o país o Exército manteve a elevada eon- .

I duta que se esperava em face das eleições de 3. de ou-
.

.

I tubro, .que constituiram uma brilhante lição de demo-

, '1' cracia. Sem em qualquer instante imiscuir-se nas ta-
rsras que competiam aos partidos;' aos magistrados, aos

\. candidatos e ao povo, as forças armadas entretantoI ..
1= cumpriram plena e encíentemente o seu alto dever de

'�
manter a ordem e fornecer, quando necessário, as ga-

.. 11 rantias para que todo o cidadão pudesse exercer com
.

plena lib.erdade e segurança os seus direitos eívlcos .

.10 Testemunhamos em Joinville como uma parcela
I"' dessa grande força moral e patriótica que é o Exército

I Nacio.nal comportou-se exemplarmente .durante a pre-
'

I paração e a realização do pleito. O I3'! Batalhão de Ca-
I çadores, essa gloriosa Unidade de que tanto e com tão
! justos motivos se orgulham os joinvillenses, conduziu­

se durante o grande acontecimento cívico de pleno
acõrdo com as suas tradições. e as do Exército, numa
exemplar. isenção em raee da competição poütíca e

pronta a agír eficien,temente, -quando a ísso ,foi solící­
tada, para 'manter a ordem. na cidàde, prevenínüo ex­
cessos que eventualmente poderiam ser cometidos no

calor do entusiasmo consequente á vitória'de uma das
.

correntes disputantes.
. Pelo que vimos e. testemunhamos, queremos dar o

nosso público louvor. á atuação digna e correta do IS?
.' E,C., sob a orientação de seus' ilustres comandante e

,

. vice-comandante,. CeI. Abdon Senna e CeI. Milton
I' Queiroz, eoadjuvados pela brilhante ·ofieialidade.

� 'Nossos parabens e nossos agradecimentos em nome
da coletividade joinvilleilSe.

I
.
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MOÇ')FICACÕES NA PREVJnIÊNC�A
"

..:> .• " - ,:'

SOCI,AL BENEFICIAM CONTRIBUINTES
.... " ...

·

que'a institv.ição d� previden-
· cla ,deverá' forne.cer aos seus
, segu.rados: será concedido, de
acôr:do com a lei auxilio pa­

,Ta� empJ;'éstimo simples, para
a co.nstrução QU aquisição de
imóvel destinado exclusiva-

· 'mente à sua moradia, e pára
garantia do aIu�eI da casa

,

em que reside o segurado.
·
Deve-se ressaltar que, no cál­
culo . de amortizacão. dos em­

p-réstiiiIos . acima
-

referidos o
· �no ;de 11 meses, de forma a

permitir que': o contribuinte
não sofra. nenhum desconto
n� mês de dezembro.

Foi recentemeríte sancioÍ1a-
da pelo Presidente da: �epú­
blica a Lei Orgâruca 4a ,Pre­
vidênéia Social, <ide foi iI+te­
gralmente publicada no Diá­
·rio·Oficial 'da União sob o n�
3.807. De acôrdo com esta lei,
foi a Previdência Social cria­
da com a fmalidade única de

assegurar a seus beneficiários
o.s meio.-I'i ip.dispensáveis à sua

manutençãrl•. , de:ntr� outros
.benefícios. Aos benefícios, an­
teriores foram soroados al­
guns não previstos até er..tão.
pela iei, entre os quais o au­

xílio. de reclusão, que reverte­
rá em benefício do, contri­
buinte recluso que ..não rece,..

ba remuneração por parte da

'i emprêsa e que tenha feito �
mínimo de 12 o contribuições
mensais. O referido auxílio
roerá concedido mediante a�

presentação do· despacho de
prisão preventiva ou senten­
ça condenatória. Os paga­
mentos a: que fizeram jús os

beneficiários do detento se­

rão pagos enquanto durar a

detenção do segurado, o que

poderá ser provado, median­
-"te atestado trimestrai{; firma­
dos pela autoridade compe..:
tente.· D�sta forma, os bene-
ficiários do contribuinte deti­
do'poderão requerer '�a au­

tarquia ,correspondente um
auxílio de subsistência da
ordQm de 50% sôbre o salário
de contri"buição, mais 10% sô­
bre ês� valo.r po.r' cada de­
pendente, ·�té '0 ·número de
cinco.

------------'-!:

"Os" ili'lquéritos
contra Lacerda
;pmss.eguir%io"
BRASILlA. g (v. A,) «06

illqueriros contra, ·c� sr. CarJes La­
oerãa, torão pmsseguimento IlP"�­
mal" - declarou. hcje cl sr. Enos
SaClQ'Ck Sá Mota" fA'esideinte doO
Ill,stitutQ de Apos€lmtadorla e
P€)nSÕes de;» Baneanos, ao che­
gar a. :Brasllia. pl'ocedente do: Rio
de Janeiro. Afirmou ainda 10 .sr.
'Enos SadOlCk que «-d sr. CarIes
La�da, mestrl(} que S6ja eleito
governador, o que é pouCO! pro­
vavel, . pois CJI sr. Set'gio Maga­
ltlã� está· ;reagindu �tante,
resp$deiá. pelos proeet5S0s que.

contra. ele estão instaurados.;" já
que mao go'OOrá ;ele iImlllidades
como :chefe; dQ Exetl1tivo! do. Es.­
taàe· CIa Guanabara".
- 'Posso adiantar tambem -

lqoncluiu. - qUe! ficou prawadQ o·
l'áto de que a erit:ina do lAPE
nií-o e�va. imprimindo cartazes

I inJUriQ,sq:; contra. ninguem, por-
gUBl ela m.o' possui c,licheria e

Icutro� utlmsilioSi n€j:::essroios a

confecções dos folhews eleitorais
a que se referiu 6- :sr. CarJ'Os Ll'.-
ceràl:j,". á

AUXíLIO FINANCEIRO

Outra modif�cação da Lei
da l"revidência Social diz res­

peito aà auxilio financeiro
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A��"';=:','assegurar a paz mua' Ia',
Díretor-Superíntendente _

:NERVAL "PEREIRÃ"
. .-::�.: "'A$ mulper€.S de todo o mundo devem cerrar fileiras que mais necessita a população do país. A sra. Gray, aliás,

juntamente com os homens a fim de trabalharem pela
.

esteve recentemente .no Chile .para iniciar ° levanta11len-
"DIretor ,Tesoureiro'.' "VIDA E ÉP,·OCA D!E CLEÚPAT,R'A:" _
ADEl\lIAR GR:AHL paz e o ,entendimento entre os povos" declarou à reporta- . to em questão, já "que êste será o 'pais a ser auxíüado ·em L1. C

.

.' . ',: gem .a sra, Alexander H. Gray, presidente nacional da 1961 pêla instituirão, através da -GARE. 'Franzem - Ed. N;acio�al - Eis aquí mais Um .ar�O },�l'i•.
IReâator.: H.,',.L.OBA,.·.,.·'TO t.t

", _
.. ,'" ..._amen....so da!....C:e,·... ,.,.""lUI.hIa. Edito'ra. "T.aCl·""'.aJ. ._nota.ve'l,�".Ins: � mçaÇ> que agr(�pa as e;sposas dos membros da Legião ,._

.'

• .,.._
.

�.. ,

V.U
'
...

.., ;._ Americana, e que esteve três dias no Brasãl, no curso de
Além do Chile, a sra, Grao/, que viaja acompanhada 'EPO�A. [)E,:CJ:J��!A.TRA -: de Carla Maria iF \Im}, •

'SUCURSAIS E .

f" 'de seu .marido, v.isitou a Colomma, Equad<DI, Peru, A:rgen- 234 'TIsg\ln.a.s 'e�v.lst.. lD.s.a .c.apa .de..Eu.ge-u·lo 'H'l'�sc'h ranze"",,�:
REPRFSENTANTES urna VIagem que ez pela América Latina com o objettvo

":
,

W
L

"J
-"'

.

. .�. : d f '1'
. tina erio Brasil esteve no Rio e em Brasília, onde 'foi re- .E extraordm.ano o .fat� de conhecermos' -

''''.. li l'Fl> iB""N °
e ami iarizar-se .com 'os programas de bem-estar da '

'Gin...,' ",,' 'I' DO SUL'; "infância e as atividades ieinininai.
.. . cebida pela sra. Juscelino Kubitschek, ímpresslonando-se Gleopatra,.a mulher euja vída amorosa foi

tao lluuc

�y�,,�p.��irTa
-

- Rua.
A crganízação que preside, ,ab.r-angendo bQje .qua,se

pelo carinho que a espôsa do Presidente da República de- f�m?S�.s da história; esta bi?gr�afia, constit�na das
..�

, lS.,..-...::; 'u,_e· aUl.\ll:l.'Y Mi ilhâ d
.

d f' f
dica .em particular à criança, dentro do programa das hlsto.na .m.9.·..çl...er.....n.a. d.. essa farrtástíca crI'atura .

do. a
..
Uh',.

"!4ARRA�' Arí Hénoiato Um ma ao e aSSOCIa os, m. undada em Iro1 com -O ;pr�- P"
�. ," . - Pos b

'u...

.:de 'F,aT� . ..:... Rua Inde- pésito 'inicial 'de prestar -assístêncía .aes veteranos 'de
' soneieas -Sociais.

.

" .iPúb�º :e�%Eral nrma .ap!oxtm'a,_ção 'l'na'i.s :i�tim!I Ihta ao

pendênei.;a nr, �1 _ Gai- ,guerra inc13,paci't:aoos de trabalhar. Aos poucos, no entan- . Qu.ar,ta-f�.ir.à álH, a sra, Gmy -emharceu ·de,·:;r.�li.esSO :pr-pXlwaça:a /'ll:uma:na te ,.honesta :Ue :ta@ max.c ,'U!na,�,
;xá :Postal, 117, to, a "instttuiÇ{j.o '!.o,i am1'>'llílin-do -seu campo de aeão coorin _

'

,aos 'Esta:á1Jg -uniã<>s, ,d-ev:endo ,{lmrrmgo 'J.'.e.alíza:r seu úl.timo ..S�in'{U;} .!a. ��a, Grientaç�o ·00 :seu li.W;l!,() ,��te .fiIDlra,
;ARAeUA DO SUL: Q.

do hoje pràticamente todos OiS aspectos da �vi� .norte- , àt� .ofiêial eomo]JT.esíden:t-e da L-egião, -qnal seja (') de 'de- I!Jre ·Nep� �-v�;A ,E�QO� IDE �.RO'�, l1VIDO' �nt:e!111��.
R'Üd-oMo F�s.cher _ Oai"Ka .

americana, al-ém de se -de:dlear tamàém -â ajuda a nações
. ;positar umescude :oficilJ;1 dos Estados U:niiiios junte ao es'" .grande .sunesso, ::Il{�s,��staãos UUldru; 'da A:nr� a1lla�

.

'P-ost.al f!J7 'cio hemisf-ério, 'mereê �e contribuições �sU:bv-enções boisas ,eudo da .Bmsil na ccidade de Etazil, nQ .estado rle .Indiana. l'.ec-ent���t�, ta;�bém;no Bl'as1iI, -Dad0 .Már·.
ca €, lJla�

-GUArRAMliRIM; Pedro etc .. Anualmente, s€glllndo êsre p:r.o�ma de "soU.darieda� �or .ocasião da oon-v�nção nacional ,da :inStituI�.ã,{;) '.que;' eo�he.cld� tIi:stona'jilor ,e;�nf}vel1sta italian@"'j;la )!'rallZel'Q
:I:ilneu V-ejga: de hemisif-érica". -a instituição -ailXiUa ntrbstanci�[mente 'Preside, a ser .realizada ·pr-Õximamente 'em ·Miami,."a .sra. mente;à vidÇl. a '_exnherapte 'figur.á 'de ·Cle6 rOl1*e llOva:

CDRi'!JPA': ,Fernando I' .. Um deten,ninaq,o país, contribu.indo com .'fun'lill;ls lllarà a Gray apresentará .0 l'elatórÍlo de :sua 'viagem à 1\:mérica d'O ,:autêntico -cenário .da .:aiilti.ga 'ctviltziçãõ' ii�rr:a, e, 'UUtn
.

.. 'Müller';' I CoARE, orga3'Mzação de ajuda a países de too.'O !0 .muud-o, Sul, salientando principalmente, sob o tema de "solidarie- história arrebata�ora, universal e fasci�ant C0nta UllJa

i;;:��. '��IeÃ��i�O;i6 l �e::a::�ello!�!: ������:�:fa"�::���à�s�!r!;l�:n:! :�:: TI��rr:�f:'���à� ��ie����:aa::r:������
.

T&giàô com
. no ;��.�r��e,������e��I��a��!:�p:!Ui��l�n. Roma,

AGÊNCIAS NO RIO 'DE _Inglaterra, França e Alemanna, disso resulta d
tecas da

.J·A�'EnW . E; s ..:PAULO : P
.. A:.

S
'lU

I
biogr.afia .d� .Gleõpatxa discorda, .às v.êzes pro� o. qUe €s(a

��NAE"'-:-a���,Nlé ., tell e 1:1 e \ egor Del'· II. ;�;�:i:m�v�eJ�:��:�ref�g::e���es3���t�;�
�'��:��;�4 ··a'l�eln ii .h,1

'

Oe.• 'i d:: ',.•.., ..•.: ,I'.,I�.I' t��:.::Vi)do ,_.,.aue .. ;2!�;t�e1��1:�r;:�=��;:�;
iD.Ga : _ •• Cr$ .5:tDO;OO .' '"

.. '

..
'a.till!.'lmenre pode ser ,tIdo conm a. I ção, po�tica. O 1i_YTO é aâ�'lüràvelm€lilt� [lustradQ ambl·

�m::�b: g�: 3?�,: I ,p.gr. '. '
. ',,�} j ll!l{J.., não: há 1l,R;J;a ,pre:vidênci-a. ,50- rias organizações' :pl!�'1ii:e:uiª,l'és,'

.

(,crii�çà .ad@tada»: :o d�".desem-; pr0àuçoes .a;s ma'lS sugestl'Vas..e 1Jrí:ginais e co ·t�om re·

.;'1' .:.:Ja;,�...,g.!.m.. , ;Mlltq.�er;;;: ' cial 5�bv,enciona,a.a pelo govêrno.·' ,aos necessitados. ':i'lÍlêglG,),pátra.,(}·g'll:lÍd,óempregadOs e I tável b'iogra,;fia_d�leitur.a .�emamente �ativar��eltu.1 no·

Atrasade •. .01'$
,

:5,.0,0 v .. ,._'
'" t .. 1 - -

"

I ..nn es .�!e mài;:j -naGa conv:ém .es- 'eIIÍiflr-egadores são obrigados a"

,.,," _

'

I' ,.,
., clar.ec.er qtle �por seguro el'lten-' !DOENTES RECEB.E.M contr.ibllir, qua,ndo -O.' primeiro .

"A '-'IDil 'D� 'RUí 'B2\l't-13GSA''' - 'Luiz Viang '!:!i1h
""
..�:çao, Bedaçáo. e 011- j'; A '.e�on.Q,.,..,;n .;.�. :.,.;,,;;..;. t.'l'''''er'l,.

..,. ' Ed 1\T I ° t'fi
"'.1:' o

CltilJas:-1.oq..'a Abdon Ba- .

U

.�'� u.:' ..

"""':"" .
� �., dB;"'se -a Ji).révidên.Cia pGr i<iade e '90,% DO SALÁRIO LíQUIDO pecebe salário menoÍ':do que ..

. ,,,,.amona - u Ta magl'll co lançamento d C
-

::na.t �ea]" • -.'K .. a E
_.

"

. .... 1 "'"
. nhia, Editõra Nacional: '''''uase "'uaren·ta anos

.� 0.mpa·

us.i.a,. 1133 'e 1�.- Calxa I' ".' �u.
a :pe"Q_:U11'l'l�"li'O ,a co-:... al1ltlela"que' !l:otielS,Ponde .aos ,pe- A 'egicslação social da'Alem:3.- 400 marcos . .."ste seguro, "alem de. ..... '1 Ja n

P(;Jstal, 2 _ Tei.; '395, .

nv-nua, LudW�]i; ,�T.!Jílarêl, a qua�, rÍl'ldos de neeéssidlWe; a ll'SStsten-, nlaa é-.€-cn.si.fl�aela. pe-los·..esp�cia- abranger o desem_prêg'o '�mpleto,; param de Rui, .faleci�o_ em 1,9::',3: Contudo, à medidos se·

JOIN'V:ILLE ',,- '$,,0.. �I. eS:.tá lGxtemeRt-e :li,gad:a à, .prQ�I-": cia p(!blioá., ,po'fs, � a _a,jud;'L -ida- ;rist-a1S 'em que�tões soci�is de todo .!também protege . �quêíes j' .cujp .o tlimpo nos distancIa daquele que foi um dos r/ que

...u.••u......u:.. rn-'!�.!1.!_�l'1!Iu.�I, perida,de 'eC(lnÔlmlc?-, .na 1I.1ema'''':· da pe;o gov�n'Íp.:estadual .� vá- ,: mundb.;'ltl:?má''moc1els.r/:desde.,.. 'trabalho é de curta,'lluração 1011' trIbunos de ',seu �empo, jurista de 'renome intér alores

______---.,.,_-------:---------,-------".i..'.;..' .""", llltll. A'-'<almente, a Alemanha que só são realizad0s em "certas j.ornalista vigor.oso ·e escr.itor 'habIlíssimo 'ma' naCIOnal,
..,. ".

o,", f"
.

t'
, IS e maIS

A' M "t'
..

d'
" ..

'P'
. \:.

d'
>., '.' . ,

J'K'
< Ocicjelltal.,�J;'?entre todos os paí- estações do ano.

sua Igura se agIgan a aos nossos olhos mais em'
"

.

5
.'

.

'e' "as
'
'. <O,,' ,.... ; '" •

t
.'.

'doM'
. . convencemos' da legitimid�de de alta PO�iÇão ocup �S nos

.

,

'

. < ., t, :::, ';.' ";', . ,O:\ . reSi en·e .;.:'. ,��que . eo�:��o·;:o�r.�a����reu� il)�Ú�e:��é:n�::���=�:���� RUI BARBOSA em nossa história.
a � por

". "" ... ' ,.(, _.
. 'I'I.l}�iii',,"qUQta: de .p�gamen:t;Q ".em,· gêrieias�de emprêgo 'govei'nanien-' " .

Rui ganhou :'0 prestígio d8: l�r:da,·� '"as -rwvas gera'

(Mar.ia Oh!l::i:sitina') 'rJ)via'1>;,e -eailã 1:abri'cml.do' eaml- dú",trja el.al me�it!�.a.� Ul'l1.a das,
·'C'á.ros·üe .t!ihença:':M 'Por cetlto .dOi tálÍ'S"os trabal�lOs de';emérgênci-a, :::repre,s�ntam-.n,o num hl.dq .. dWllllzan,te, repetindO_:l��e:

.

;' 1,lOOEIS em'.:;gr.apld;e. <escaJ:a'; e ..a. ,grandes preocupações do 'Pre",'. salá:r.io líquido. Os ramos do se- medidas efetivas para a, 'Criação ·nome ,a cada lnsta�te, a, ca�a p�etex�o. No estilo àe aI·

.

RID --:A entr.€'Visj;a ç-oneedl-' lIia:hl'içação�. de, tr�t'Or€f.> -Vai Ci(l'" ,<;idente". gtIT0 roÚa,l cempetem ao··Estado, de neves traibalb.cs.e a apr.endi- guns, percebe�se a mfluencla ruma, a raiar pelo de I

:da 'à ni(]SS�" agência pg<le
.

:;tdido i
,IDeç,ar. 1'I-W-a,.. '.M;�, 'pOdere" .

E. fi-nalizanno; disse: «Eu e.x- sendo, que are :um determmad;:} zag.em prOfissionaL que, NOU�TOS, a lmp'l1egnação de suas ;iÕ;éirus 'FessumaC�'
eom�nc�-al u.a Pl'eside-:neia <!ia 'nl!3s ter,graMe 'Produção ,com ç, Ph/C,:') -essa imensa élbra 'de �e- saláriO (400 marcas) todQ empre- A .assiBtência pública, por ou-

.cada ·I'lenodo. Mas em..quase wâ@s essa ii.ascinação te
e

,E.€'pública Sr_ 'Franklin 'NJeto-, álltt>q1.l.3id,p' EE<XIIl.:mmto.
'

lií.ctente. . .J'tIiSc.elino", K:u.....�.�'.... e.k
. , te aspecto frn.<rme..... a·o''" .. t '.

. ves·

't.ranoorriieiÍ ''1113.,' mai61r ..c1�r.dillJ.ic1l11-
. «A' -B·";""';"-B.rQ"';«a e' "'.e' ta",.

.u• ...,��< gacli} e obr�gll.do a,oontribillr@a-trola<!@,foicriad>a,comafina-.'·'-a,,·, ' �.'U '

'''', ;,.;a:n.�, ,maIS 1€,xp�'Ícá;v.él quanto é
�,,,,,,. "",0_ '" r;.ãOl sómente como uma v,oc.a.

' .. _.... Imensan1ente con<J:T.)lexa 'a ab 'él'ad ..., !Il>'n

'o.e, 'xes"'.,bndendIJI a<T1,'ê1e1 ti'..... '.�,. ID".".'",i,<"""'.e·' ""','� a"'e' CTlIerml·t·!·.u,r.,' ,_' * ra-es"e ,seguro. Os .que g31=.ami lidad.e de.aJjudar.às;;pessoas ne- '. '
',.' 'ui- ,j' �

_

.•e ""e "':,ui[ tm�OSA
_

p. '''� VJ..Ua. ...,.. ,"�"' ..� "� Ça�, fml>Si 'uf.IDlo. iUID.a ,werd'ao,'Ctr:à até ag.gl' R1!'l tudwiJl ib
'

la todas �, fnIOSS31'" 'Perguntas.
.

' lÍfi\Sqol:n·i..?; ,tribus .o�m:p;I.:e,lj)arne�-. plleOOsti>n:alj:ã{ll -que ·,wm.pl1e o ';seu'
além russo poclem ·(\ptar iPSiI' u- cessjtadJa.s, ,q:ue .lil.ã-o possuem,

, ......• '. ,a
J :: anais '�'S'.': ..�.$O aispe.cj;;QJil �aOOia:is, como o

.: pnmero, Sobre! 0' nav.1o' te ignoradas". .

. d€lSÜl'l.G'''.. m-a, ,Gompanhia ·pa.rticuiliar, ou' mcibs .sul'icien tes ,para ,o ·seu
do flloio,g.o, ,o ·,moO alíohell1ID.;lista, ,@ ,tLo"0ralil!lr.' ,e,tc_

.�a;t.lá" .que leva a Exp.·OlSiç.ão E com .seu ,espü"íto re1ligiols0l, V...+ ,,': mesm.o, não fazer .seguro algum. sustento-. iAs "Uall!tias ,iie.stina-, Lu'i� Viana Filh.0 'esere"'reU. � JiNm .q�e fa'1tal!a, :que
�a Met � Go .. .",,,,oava ",-enninada a ':ru:íS6a'

,. de I "'. -

� s � a>,,- vemamm;L'<l:JS� ex_ ·pilr.g:t.!_ntoo: ;'Já rwara:ra:m ql§eI' €lntrevlEita. Nós ,es1ia:mt::l.5 tIe:3,-
As .quatrltias que de'lem ·ser levan {(as'à 'assistência, pública .sãlo ..da- . v�m s.er anç::;u.a em ·ôa. ,eéhçao 'Pela '.farnnsa 'Cía. Edi·

Jilll-c.(l,u: ' .-aS �da-s .que f-omm abertas' oord(j) 'Anre + '" tadas para oS' cas,os de cWença 'e das ,nelas T..epar"'çées :ffiuruci"",ais ,tora NooH�ma1.,'NlàO'O :esqnema C\l.'onoló""oote ftlio "'a;" grano
«O PlainQ

.

Globa.l ae Desen- �o>Ijtíam, o 'Br.asiU em forma de
'.". '.' ."" ,seTIioaIl.u'(l' .cp. 'Uoaoo.s .....w ""..E} t

'
.",.. u •

I
., qgradecrm.en'tos, nGS' d€'S,}!ledi.-· os h(lnorários dos médicos, são e es,taduaÍ's, além' de 'diwersas 'or- ,

' :�� ,e. apas 1;8,:.,�S ..calIl)Il'anha.''," 'S rlal!luela 'Vida dniensaIilente
�? Vl'ment� Elc0�Ôtn1eJ')l ésta:b'é!:�_ !��?' 1E :aterftll.'lElltOli. eillcantadq"' fi

_ vIV1da nem' ;tãr ..

iCldo peiO Governo d(')l Pr.esl-:, .-G-IMlhe.rme ue Al.mtuGa !.dioo'e q"o"
mes. con lIíllite, np presente ie p,a;gos pelo ,.empr·egaflo ,e 'em,pre- ganizações, partidos 'pmlitipol1, 'as-

'.,.
,

.
,,' .� ..®ve,n; . l@ -"os :paJieo.eres .e .diseursflll ,com

""
� � l'l<D :tfUturo .. ,fio iRais,. ,,(�,""'o, L'lls�- ga"'.e 1:"

. _

1"
.

. � -datas e núme'ros de pa'gl'nas atrl'buI'do' I

""f'n.te J:K. para impulsionar o 1
€i&5a, ·cr.I!lZ' é na t-e;rr:.a :a rll;l!lrodu- .': Br.asil.'ei'l�a)_

• ..- h'�� ç ,um m .parce a 19lilalli. socmçoes re 19W5as or,gaulZaçoes, '
..' '. ",' _. ,

,.. .. saque e i.!jue, !llll.1

ll:lI'ogresso ,do Pais. em tôdas as çãOl dOi Cruze�r() 'do Sul".
' As ·contribuições para. lapOsen- partidos 'políticos, :associaç.õ-es re- <a:tm�lr�, '8."�aturldade" j á era .cpnsiderado 'lo maior dos

suas. áreas, a>.::,ha-,s.e, o:m,subs-
'

_ 'Bela ct:m;par.ação:! ,<lisse-. tadoria também .são divididas,:en.,. , ligío&as e mi1haF.es e ,IDilhares de b�sllelros !c!?,o. p�nsensD dos cl\mtemporâne0s, e que..dia a

tan'C!lado n'UID programa 'de mos; e nnalizandQ' . ainda,. peI; , tre ·em_pregadü e empregaáor. voluntárlus. A fim de coordenar iha -ga,n,��}OT .�e.s�a.que ,na. admil'il.ção dli>s pósteros,-
M-etlli�_ .

.

< guntamos: E mais'algllma;Meiã O CLERO esclarecido ,Tôdas as pessoas pódem aposen- tôaas essas :CQntr:i;b.uiçr.;.es. fOI .

mas � Vl-8fl'.q, p�;noramlca e mtlma daquela 'vida ,de vdtó,.;"
, l.\iul'ta:s já foram atin.gidas e

.

_.' i<Sã.-0., tantas .... no."S"� Pres'; _ ,
:

..

.. .' "'5'
... '" bé

T� "'"

v "'V' .'
.

:sempr,e ,a'lll'(diou.o ., ",ar-i:e a.os ''''' anos, 'send� que, cl'iaq-a uma 'entidade:, ,ãenami- mas.;v�m ,,,,J;Xl cl'e:derl1otas, cheia·de ,centelhas dIvinas e com
até ultl'apaElsadas .. As, ;. oque não dente 'riiã,o ,e,sqúece ni!,oo,: é.dum"

. , ' .
' -'''-�do o""'" ..,'

t ..
'

.

"'�,., ;t"d 'G
. Reçenseamento. Rezam as . em .caso especta.is,· também .aos nada, ·<,Oe,utrci no· 'tra'lbai:l.h" "'as· "®' S S s�Ws 'a�pee. os .prol.'undarnente ;humanos.

:.;",,>em a, lj!]'gl as' nestel olvêrno. ninamismo-, de urna a,tivldade
.

� -u

A 'III '1\."
'

se-Io_-ã� �ela futur.a act.nüne.s-, de uma energia nun.ca vis,tas'! crônicas que o próprio Jesus '·6'0. 'Não :ra;IQ esta aposentadoria, associ-�çÕe5 ,de ils�rvWD ,,gratuità. _
.

.

...
' IO:.'._,pE' RUI "BARBOSA :restabelece -a. ·continui·

traçil.o.Te,deral.,. J,".K.. A.está faze.OOQ -'ta.mb,ém a 'Cristo, voluntàriamente, vá- ' porém, é concedida muito antes; púà o auxílio sbciah>. .

.. :l;iade <é ,o. i�rttidp harmonioso de ';unia ,existência votada

«O Piàn(j ue .Metas começoU. '_\3nq:t!lj;s.t,a� d:a ,,,slllb-ool:c! aftJ.·ai\(�'. rias vêzes ',se ,apre�entou. p3._ .qual3.do, .por ·exemplo, (j) emPrega- Tanto és sindicat.os - (J.e em.:.
.

'Ia@ Id�l e qu'e,"entre1;'!l:nto, a muites pareceu contraditória

no _PTíIl'H:iro dia'· dó Gov€lrnOl do dO pe,tróleo. O a-P!l'<l)'veitamentô' -ra, ser reeenseaà'o, às a,lltori- do já tq;ba1l1la há muitl) 'tempo, pr,egaâos 1€ empregOO13!1eS ,_ co- ,

pela mcompreensã:o 'das atitudes :vincula.das 'a cinquenta
n-qs,so Presidente. Êl-e' nãO!, quis ,da energia nuclear para ain- .dadas da "terra em que vi:veu. ou quand-o .sefre de doença que o mo OiS :parti!!l!Qs 'po1.itims '.e J!l.S .or� aq,os da .nossa história politica.

.

��l'.� '�:�i�ta. A��rJ1 foi q�e" _ ,-,.%.��t@ J i*_aCi.i&aill"1ill\!jj' impossibilite de trabalhar. Isto' ganizações .eTl'l. g-e'r.al, estão de a- .
_

Li\llz 'Viana 'Fil'ho penetrou, e interprétou' _ repito-
. "'.

. e '3iO, : po-sse as!
' também se aplica, naturalmente, cÕl:ao i"'ue ::no !I;e;r;l'el1o ,do :soguro,'

nao só a histéria de um grãn.áe -es-.:l:í:üto, m-as também a
" ,horas da manhã, o Sr.' Jrus-

.... ... d
:t"

ceitno Kubitschek "êz ",."r·I'V.;;� "o
. em .casos .âe inc�pacidac1e ca:us:3.- &GGia:1 já. se rez muito, Ill&S que' ,e .um coraçãQ, revelando-nos ':0 Rài 'Barbosa. iiesconhe·

Pla.n,o".
,J; �"" �L

·• .. •

,

•

·."·u ·

, , :a.... da por acld:nte. nunca se fará o bastant;e. ,cicio., nas sti.as tempestades íntiiÍrias, na ·sua "'u:lJidade e

A a c:rm ent ll?r e L
' 'profundeza humana, nesta biografia rIca·.de emoção �

vi;to��� ':noss� e��re'v��doco�; i .lJlar-I;ft!ta àe' -Guer:r-a na .:=_�lUll1tlJU1InUJn[luJtUltlllltlUllmIUJlt'JIIIIlIIIIUI[lltnltlnlllt]UUI.UU1Utlt.umml'..._=·. ·'de 'P'l'Obidade. 'Mais :do''que "a hi�ôria de 'nm gênio, de um

lI:/fI!:!(as nãO' pader,ã,QI 'Parar' nlais ! D cE.P
-

S I TO D E C A L h?m,eI? de pensamento e ,de ação, .aI�onfundír-se com a

��:.;u;�n�ue.deÕ:.eja o partido po�: Ilá,. ,GrandeG1t.erra Mundial' .,_�_.._;'
, O ,,:' '.

.

lO! ',_-=ª hIstortla de sua pá,ttla,'€ ,(Jl,:mma'llce Gie .. um JnQmem. (lomo
os 0l:! �os, mas q:u�,.J�z de sua vida u,)na liçã0 'de ,grande·

�Para mostrar as Metas 'pia_1 ,'Terminact,a a :IP grande guerra mundial, o Brasil ,E i:A E R M E 'S .KAE�S,EMO"DELi ::: za ClVlca e beleza moral.,./
.

nq!adas -e rea-llzadas, pelo atual' �sta agora c-e'l"to de perdurar como naçãfl ,livre, sobe- :' .E :: .
------� -:-_..;.:__:L _

úiovêrno, o 'Sr, JuscelÍnol rana e segura de se1:lS destinos. ".5 R"5,d' S
• 55

Klibíts,chek mandou 'prepara,): Dt:;sp.erta�a:s t�d:as as suas energias potenciais pa- §
; .

liCl . ena. or:· ch'mld!:, ,65 ·-1=:cne '330 ê
.um. ·na,vio--expolsÍli.!ãO' C!@m'Íe,to- Ta ;uev�d.a:r a ·.1�JustlflCa� agressão inimiga contr.a bens

'

,_:==-
CAL 'DE, PEDRA ,- CAL DE :OON:CHA - .,:e1em\€D'W ,=-"=:'grofia.-s, miniaturas, maguetesi e matel1lalS e vldas pr.ecl� N

-

B indispensávél nas c1!lnstruçÕ8s. :em geral..
'

painés muitos 'deles 'c.!3hl à éPQ-' ,

' .. , .'. ·sasi a .açao rasi1el.ra SDube

ca '" 'disct;iminada) mostrando.a" a;presentar-se perante seus .,aliados coesa e f-ol'oo. :des- ,,'}g CAL DE CON.G?A E CALCAREO:· 'ConstituitiV>tl Si
evolução das obras. Um âos de

de .os que, nas r.etaguardas., prepaTavam e sH.ster1ta-vam :15 :paTa neutraliza:r
.

..a'S t&!as .ácitla:s, o "qual pr@I!.0l'- ..5
tálhes que ressaltam nessã. 'com o seu eSlorl;O de gmeTIa, a 'àçáo efeti.v.a e efica� .

5 " :em'IY..:t e,fic:az eelheita. .

. ',S
ExpoSição é uma miniatura ou contr� o inimigo, até aos 'que, nas linhas de frente de . =:

'FOR�dICiDA :líqulda, em pó, e ,grarlUl!ada, bem com:o ;:
melhor uma reprodução em' ta,'-. terra,-,ar e mar, agiam firmemente no revide altivo ás .n MATA-ERVA em gera"!. 5
manho pequem/o da paaácio da... af.rClntas recebidas .'= Telefone para 330 que o atenderemos ,com prazer

=

Alvprada, .. na qual.() visitante .' E's�eve a 'Mar��ha Brasil�ir.a vigilant-e e pronta Ra <,ê, e presteza na �ntre.ga. fi,
r;ode -entral' lá e apreciar ;qento

'

hO.r,.a da expec�atlva, ,enquanto se mantoinh'a a Na,çã:o �-::5 Compra-se SACOS DE P:A:PEL :Y'az.io:s em .perfeit0 ,estado �S:,',
o

.

·:_iuas lind:íssj,mos fot�l'afias n t t
--

f
.

....
- .

'de .!Brasíli:a.. .

eu. ra,e es rl:1gl� o uror das batalhas ao lenge; atiVa,' . I, ':... .

' ,
" '=

.. in.cansa-vel, arro.Jada ·e segura na defensiva e na ofen- .• _1 1iUnulllltlIlHlIUIUlUmllllllllltllltlJlUmlt:nUutllIlUtlllIllJIIIIII[llfllIlUl1itI:lllmQ�
O Balão autGmibliístico COm d

';mv{1etQS à.os automóve1s oe 'ca-
·slva. ·quan o soou a hora de deixar de todo as normas .• :I�mi.nh.ãe.s fabhcados no 'Bra.si] se,mpre apreciadas do Direito, . a fim de emprega'!' a

.até dezembro de '50 :C<D>nsti.tui . Fôrça como únIca razão :para convencer os ,insanos
..um(.ÕJos ,pontos. mais, a;11i()ls da agressores. '

:lE:liiPQsição,
,

. E desfie ·então até á hora já anunciada -da V'iUlIi.a
Ú n.avio <��lau.á" .está ,prímei- est�:\T,e uma .l'l.areel� dessa :Mll'rin1la :gloriosa, sempre n�

rü per.corre.nQ,� os portos do maIS aceso .� luta, '11'0 largo setor que lhe foi dadJ(i)'
�O'It.e, . de'Pc>i�, rumará pa,ra o, g�arneeer. Nau houve, .em tôda a duração de SUaiS ati-
�U! .ÜOl Pam. Sua inauguração J Vldades 'para seus h

'

'reallmu_'€e na Cidad€l do< Sal.- l'
.

",.
.

omens,'lJUll segund.o .de .descanso
.v'''dlÜT B h I comP.'leto. f<_?,ss,.e a, lu'Z do dia ou a incerteza das hOI�as.,.. ,.na ·G ia, e, proces(Siou-' m t d t
,:se D.:lm s, pre&Efmça d(J< Exmo. Sr.' ..

01' as a ntH e, fossem quais fossem ás condições do
Pr.eSidtmte ,da "RepúblÍféa e elo:' tempo, fos�em as a.gruras ou os sofrimentos físicos.
Gov,ern-ador Jm'a,cy Ma-ga-'

'�
N:?�sa Mar�n�a de Guerra, açoitada pelo inimigo nos

Jhiies". .
. 1 -Va!IOS comoOlOS de que parti-cipou., teve ,e s'eu papel

�,Que acha de, BraEHia? da 1j b::llhante,. 1?erecendQ de todos -uós, . o pTcito de grati.-
mUdança,. da ca.pital� tndagámCi"1

dao e respeIto.
- «A mterlO'l'lzaçao' da Capi- ' Em 19 de julho d 1�44

-

d ",'
tal era, necEl,ssária,. A idéia é

'

"

,

.

. :..
e .

',c�rca. e 25 mil'!aas da ..c::i!lS- �!:
mUj:to velha., mas só ,Q, :Presi .•..

ta sul do ,Ca!J0 ,�e Sao Tome, foi o navío auxiliar "\11- '31'
dente Jusce1in� Kubits'cheJi é'fi: tal de Ollvelra , torpedeada, submergindo em 3. minu- .�
que pôs em práti:ca, contra t-ô-

f tos, Pereceram 100 hO�l�ns. A seguir a Marinha de m

da a oposiç,ão com t>a.crifki{:J3 Gl��;ra :p�rde em 21 de Julho -de 1944 a corveta "OaJ1l.ll.I.- �,
de. toda a, sorte,. J li ta.n;-c:u qua 1:) �-ere�eram :33 homens, Em 4 .de julho d.e 1945 ,o :;;f
poss-e no interior. Antes dO' ,atu- cruzado� BaIa, afund-ou perecendo �36 vidas. Assim

JIaI. Govêrno, OI Bra,sil t:lDiha "e su:e�mb�rab:m 469 'homens da .BfiSSa �rinha-de Guer'- '1:'.:atido à. linha �.st-a.bf?ccida -:'''>0 m.; eS,ses r.avos em holocausto .a perpetuidade .da ·Pá-'l!',oo,ta,tl.O de TOTdezilha".
.

"tna .lIvre e os qU'El sobrevi<veram á luta cruel e se- Quanto'.llJO' asp�cf.G' hUmano' t 1 fi d
m �

.a cOntl'ibuíçãQl é elli'll'mer:' ê:ri'i€ '-a� duar e·

t
que n o� glor.iosamente para as armas alia- I

·""«!'.lIÇo. 'civiliza,dor l€"va, �s, rê-, .

as, en. � as quarn se lnscréveram sobr.anc.ell'amente .,

I"�ucros.ry�'.da Le:j,. da

.ew.OOmi:a"j
(')s brasllelros, �ev;em e�tar gratos á sua açào intemera- :i:j,

·<OC& ..me�s m.ooerne'," ue,

".C
'Onrol'"-�

, ta e �nca t·emo :rendIdo 'Su'f.iciente homenagem á' sua �I'
ft,O �� ilmJ._e.st:_ar a too:!; ''mOO; rc-"

.

,meBluna pe'lo 'bem que .0. seu. �aÜ'rifi'Cto iJ.hes tT.oUX.e ,e

jl''l:egl�.Q lq11a� "àeslilov:Q'ààa. 'SãIc�.·· .3Ios. 'seus lates, d�se&nsa;nclo JÜlflal '$tes �m ',!'la'!: - '.

.:.

\''=oseS::��aC!eos�o�_ ei:Vlliza'Çã,,/' ,- 'maIS temo� da opressão,:da br�talidade e da .eSCr.a;i::- ; ,.;
.

.

. � v, ·"",nv<3!; ,de . .saú- ., A "Marmha de Guerra Q-O "Brasil -aca...,·...�',q·, "'�N.'m' 'r�!if'l .e de a:ltur-a,' a unir cs bra.-

'�
l:t- d

-
U"'V<'''......,,,,, ,.' ,;

iIlltelT1GS -€l.e �(!)rt;€I,a :SllIl.'
do f'a,is".'

por u rm(\ epOls 'que q1aalQuer Dutra :fôrça mma"da ' '

..

-a sua dura tarefa, ·que .comet;ára ant"'� ""'e o lO,,';� "�I
_ (jc:ms "s Met.as l!l,:i)' p�a:no. tI''''''' ti -p'-=> 'eI1- '"'�

na,
. ..Agrwllitm·a?

. '1'
mI' na. uta, t;st�nrle.ra�se agigan:t-adamente dur.ante

)1 j� «o U0sw PreS'lod.Ente nã:;, I . -esta �e mnda .se ,pro]1ong:al"a ]:!lar 'meses a fio d""POJi.�

1:', I.o:l'mpl'eelTIde prcidu�3,o, em PC' ..� te:�naa.as as hostilidades, batido desde mui;j;� o Sini._
<ej<;e'.l'la eSélola num: paiS: ""ra�.-l::: mIgo Trabalhando afervora ....=�.a�te _,,_

.

'" ""...LI:: ra·da'. t d' t t
\MCUU'-.u ,em =eneio, fô-031IlO � (ljIOS'SEO. Por: �utl'0 la-do', o . S.V1S as ·B es emunhas, entre oeéu qUJenemsem-,pens.an.entc. do· Pres-!(]mt=, -é de pre fOI clemente'; e as águas prOfundas .d{J oe ..

'" :11 i'luze não adianta, produ�ã0 S-E:m I� n.em sempre foram bonançosas, cumn,riu énf�l!no� [jã€ 1
€\9cc-ament::J, [(,tl'a.das, e ID-eW...s de '� Ciente e tranquilame.nte o seu de«e",-

, U", �.oIlS-

ItnansJ?j!lrt'e �ra uma pl'qdução t:. v �

I
·,em Rl'�fillde �!l�aJa,. fll"''''>'<;'''!ln� I � LUIZ PERINI - (Direto� 'I
de trator.es.· P.or il.soo o m:sso � A

� de Djvulg:.1,çOO ila ",I

Ipl'(lstdenfle está .ahrinQo ü>tra- I {:
S8. !le ex-Combatentes). ;SI

.CaB, com plano dE' futu�as fer
_

' F . �ip.!Ul# 'C , II II ... , • r, , !li " I Cf .. I!' g • P g • ,,1 • I • PI r P II , r f • '!." " II n " §! !! I !!I" ri II W ft • o !! fi III I! a,;(

Eseritório .lnridic@ e Contábil
Direção do':- Dr. :J�O\ DilAS :�AVARESAdvogado Je '''Contador
Advccacia.:- Clv1l - /comer�1a]

.Cr1m1nal.
'TrábBlh1sta -

'Ccntabllldade.:- 'I..egaIlzaçAo de llwOl! Escrita.!
com.eJl.clá1s Perlt8geWl Judiciais e

.EXttaB �uíllcia!s.
Rua 9 ·de Março. 595 _ ';1:OINVlLLE

Ê = i ã ; ê q i i i iitíi1 i : 8;$ a .
.

wzr;;t
·Escr·1tórlo·:

ã i

--------------�-----------------------------------
--..
.,'

'"
. O�CONSAGRADO' EM TODO O MUND

:E:LEGANTE E C@NPO'RTÂVEJ...
Gf�

4 P0RTAS E ,A,MiRLO P.D:F2TA·E3A.6A .

'E�0SiÇÃ-0 :

"R'UA DR .'.ICÃO �eol;lN, 1'317

ii.
1;

'1'6 KMS. COM 1 UTRO DE GA'SOL'IN.A

lu
� - ",:,:;f_.. ,,._'
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raslFExi,ge "R.elfbã!;: ��r�.d��!!���"m���.o Operafões do Fundo· �Ione�
'fl·O

o" lo':ternal:lonal nh�;���u, todavia" o ,sr.Se- '�:�b;:���O:�;t�d��t;�=���:'=
'

a "

bastião Paes de Almeida que, nizaçoes eoononncas em constan-
,

, P ess)

-,
sícos da economia brasileií-a .

num setor mais amplo. a despei- te sintonia com a célere evolução
Qut. (�Iber:b re traços Disse que no Hemisfério. a Ope- to de tais fatos ou, talvez, por do mundo de hoje.

,

RIO. cOJ1lentár!O� so r
mun- ração Panamericana, lançada pe- causa dêles, torna-se cada vez Creio que os recentes aconte-

,ljguIJ.5 dos da conJunt�r:óriO:3._ lo Presidente Kubitschek, em ..

I
mais imperativa uma revisão bá- _ cimentos, internacionais contrt­

destac�JjsadoS' no �e ada Bra- 1958, continuou a ganhar ínten- . síca dos princípios que gover- buem dia a da para reforçar es­

dial a�ado à delega,çao Sebas- sídade, pois a. conveniência d", I nam. a cooperação econômica in- sa idéia». E. finalizou:
preseI! &01 feitos peJo sr

'na XV necessidade de lutar contra a es- ternacíonaí, para. que se alcance - «Eis porque, permito-me con

�� f�aes de Allllelda,Monetária, .tagnação ultrapassou as' frorítei- t paulatina correção, nas rela- clamar uma vez mais esta As-

IüaO
Illbléi& do F'un�Sb.ington. ras de cada país em particular �oes entre os povos, de desequilí- I semblêía a empreender uma com­

Asse nacional, em
W

outros Go- para se espalhar per, todo C)< �ri08 econômi�os que, em nossa pleta re�isão no me�anismo dei

Intertretanto, pomo,
tes fala- Continente. epoca; distancíam cada vez mais cooperaçao a ser realizada atra-

Ell
dereS. ali presen

to nmí- «O programa econômico e EQ- a pobreza, da prosperidade. E, vés do Fundo Monetário Inter-

v,ernasôbre, êste ass� b;asilei- cíal contido na Ata Final, ora acrescentou: «Esta, a sugestão nacional e do BIRD, para que

rlaJllse o represe�tan e

ôbre ma- assinada em Bogotá, e, o 'início que fiz há um ano atrás perante torne efetiva a assistência que

tau; fazer comentar;�::e de Mi- (las ativídade.s do Banco I?tera- a, XIV AEse�bléia. JUlgo. conve- se. espera seja dada .às áreas de
r? que na qual

d Brasil merciano com pleno apolo dos mente renova-la porque, smto que baixa renda psr-capíta».
refia, da' Fazenda o

t' E t d 'Anlerl'c'anos e' provanistro 't com maior au 0- s a os .
"

.

deria tra ar evidente do despertar
:

de uma

�dade. nova consciência entre os res-,r

MENTO ponsáveís pelos dest�nos dos p'0-'
DESENVOLVI aJientou que, vos das Amértcas , Sao outros m­

'a01ente s
f t d

'

d
.

primeI)' , 'it'ma reunião. o' dices con ar a, ores o apoio a-

desde a nossa: u
1

tem mantido do pelo Govêrno dos Estados U -

.

brasileiro id 'I
' ' • • " •

GovêrllO
.

" de acelerar I) rn os ca Amenca a essas micra-

no sentlüo '. t t" ib . -

esforçoS , de setores bá- tívas e a recen e con rr uiçao

desenvolVlO1:_e�n_t_o -:-
.

---

manifestações como a projetada.
consíderando-àe a situação do
candidato 'Irineu Bornhausen
que é o principal chefe udenista'
no Estado e se encontra amea­

çado de uma derrota no pleito
governamental.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE,9 DE OUTUBRO DE 1960 Coluna de SãoBento doSul
.,.".---

. ,ii";-=j ••"'1 i. II i. i. i i-i •• IT'WTT.....-mrm-trnf'.... ')fj·rr

�àas
l .. ,.· . (Sucursal D'A NOTICIA. - Di­

reção de EGYDIO PEREIRA -

I à Rua Vísccnde de Taunay, 46 -

I
Fones: 214 e 215)

I LIDli:RES PESSEDISTAS
TELEGRAFAM AO SR.

I ALFREDO DIENER,

Fazem anos hoje:
O jovem cadête Ferando José

Vasç:oncellos Krüger, que se en­

contra na Academia Militar .das
Agulhas Negras, fazendo o cur­
so das armas para o Exército'
Nacional, dileto filho' do sr ..Al­
varo Guerreiro Krüger, zeloso
tesoureiro da Agência, Postal
Telegráfica desta cidade e' de

Pronta Entrega:

Chapas
�alvaniladas f

.

ANIVERSARIOS.
. Logo após conhecido o resul-"
tado do pleito para a sucessão
municipal.�registrando a vitória

(VOLTA REDONDA) do candidato udenísta, sr. AI-

elA. HOEPFN1i:R AGRíCOLA E COMERCDAl frectlo Diener, os líderes do PSD,
Deputado Antonio Almeida e o

Rua, 9 de Março, 397 - 1� Andar. industrial Octavio Maia, num ges
Caixa Postal,17 - Fone: 617 to de cordialidade e elevada edu-

JOINVILLE SANTA CATARINA cação democrátfca, dirigiram ao
, mesmo candidato telegramas de

�"ll!rqlP.1I1I! I' 11II'A..LlI...L.IJII aI" 1'1" lI! I'!!!I R II'" rUtJl�"�.!!=·i:!�'!=!'!,!;.�.�'!!:I!D!!-,.�1 J f I' it
-

I
.

�"" .. ,�..
------ . = ----

.e ICI açoes pe O seu triunfo.

§1I1I1II[lllllllllllllmUlIlIlIllltlIIlIIllHllltl!!Illllllllltllll!lIIllllltlflllllli1lll[llflllllm� COMEMORACAO 'NA
ª CONSULTE SEU MÉ[)�CO OCULISTA § ESTRADA DÓ'S POLACOS

� E LEVE A RECEITA �==_;:; Na E�trada dos Polacos.l que é

-À- um.' dos redutos mais fortes do
udenísmo local. esboça-se' um

r; movimento para festejar a vitó­
� ria dos candidatos do partido'

nas oleíções federais e munící­
pais, sendo distribuídos larga­

r; mente boletins convidando o 'po-
(S-MIl:IOlO n.A S·OA VIS

-

O) -=_�__- .vo 'para essa comemoração.I IJ;I L#', é., __ ,

A "

No Diretório Municipal da u.

Rua 9 de Março,. 498 D.N .. , entretanto.inão consegui-
_

- � mos obter confirmação a respei-
= JOINVILLE

.

'STA. CATARINA gl to, �a,promoção ,do mesmo eo-:-
,

'

:: rmcio, natur.�lmente porque ha

"IIII1I1[lIlIllUllllltllllillllllil[ll!lIIl11l1l1[]lImll!lIlItJl!llIIflliil�llHmHm�[ 1 iBIWIIIIr;: tendências no sentido de evitar

sua exma , espôsa,
Maria Waltrudes

,Krüger;

professora
Vasconcelos

- o sr. Jorge Schewínsky,
proprietário 'da Alfaiataria Pro­
gresso e elemento muito estima­
do em,' nosso meio;
� a jovem estudante Ana Ma­

ria da Cunha, querida filha do,
'E!' o Drausio Cunha, digno. ins­
petor escolar nesta região e de
sua exma , espôsa, d. Yolanda
Cunha.

Faz anos amanhã o disti�to"'·
cavalheiro, sr. Iríneu zímmer.,
mann. compétente auxiliar do

,. escritório da cia. Auto Comer­
cial Roesler.

.
-

. -

,';"' . ,,',

. '�'.;

. �-:l

ioi

,

OQrande carro brasileiro\ J '
'

'

� .

-

jj�'
Um grande CarrGl em. todos os sentidos

.

com 4 portas 6 lug' tires�� ff)od ' I I I

,;�:', erno' "I'd d .
.

I 'd' d h\ 'pio. '

..

SO' I o e e excepCIOFla· SU<!lVI a' e em marc o. Possui am-

�'�indrPort?-malas e. @ po.tente e eco_L1ômico moto� W'illys 90 HP, 6 CI-
_ Os. E O. automóv'el que tantos .esperavGlm. Venha conhecer /'� 1:-

nos concessionários

de' VeLeyI�
Rua Abdon Batista, '�lJ3 - JOINVlllE

"."."
e'

CORREIAS
\

CORREIAS

PLANAS DE

TRA'NSMISSÃO
., CORREIAS

TRA'NSPORTADORAS
E ElEVADO�AS
MANGUEIRAS

PARA TODOS OS FINS

quqlidade comprovada no uso diário

Distribuidor exclusivo

C,ASA DOS PNEUS DE WILLV PRASS

R. XV de Novembro, 722· Fone: 240., JOINVILLE· SrA. CATARINA

I li
USINAc ÁTOMb ,ELÉTRICA
PARA A�;AN'l'ARTICA

San Juan. O novo reator fi-', tomícs. Foionecerá um flux�
ca perto .do iColégio de Àgri-' lIUédÍo de neutrón térmico' de
cultura e Artes Mecânicas 5 por 10' trilhões' de neutrons
em -Mayaguez, num edifício por centímetro quadrado po:<:
recentemente terminado por' segundo, A' piscina de éoncr-e-'
uma companhia de FIladelfia. to é divididfl, em duas secções.
Pensilvania. O reator é do ti- O núcleo do reator é suspen­
po piscina: proJetado e insta- so de uma ponte'móvel, tor..:
lado para a Comissão de E- nando' possível manejá-lo em

nergia Atômica pela AMF A- cada sesção .

A Comissão de Energia A­
tômica escolheu, como base,
para negociações ,dé. contra- "to, uma proposta da Compa- ,

nhia Martin de' Baltimore,
Maryland, para fornecer uma
usina átomo-elétrica portátil
para McMurdo Sound na An­
tartica a um preço fixo de
não mais de 3.950.678,dóla­
res. Esta é a 'primeira de vá­
rias usinas que o Congresso
dOs Estados Unidos autorizou
para instalação n� Antarti­
ca. A proposta da Companhia
dê Baltimore foi uma de três
submetidas em resposta a um

-

convite da Combustion Engi­
neering de Nova York e de
Alco Products de Nova York.

1,,',...Sob os termos do contrato,
ar Cia. Mltrtin projetará um

AGt::NCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

reator de 1.500 quilowatts e J O 1 N V I L L E
fabricará, reunirá e fará os

testes da usina em lVIcMurdo �.iíiiiií__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;·;;;:s;;_;;;;;;;,;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;_;i;;';;;;_;;.;;;;...;;;..;;;;._...;;...,_.....,_�,
Sound. O reator será de água

, �ri�i�f�rl��:��ie�1::�p�E rvmR""aU'p.'t;d""e"�z·"� ·SOle""gllu·
i

"r·a""'nnTe·�.�. ·C
....

o

..

u··f
..

�r'·ifiMi"íI'lijt'oW�� "

tes na fabnca e envmdo pa- I _';dJt, .li V �
ra o local final. oferece a TRANSPORTAO'ORA ÂNDÓR�NHA '�.
REATOR DO CENTRO DE E!l1tre Joinvilie-Jamgu6-BlumenzoHJ l
'PESQUISAS DE PORTO Joinville à Jar-aguá do Sul: às 6 - 9 - 12.15 - 14,30 e 16,:ro 11m. ��j
RICO Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14.30 horas. ;�!

Blumenau à Joi�ville: às 6 - 10 - 12 e 16.10 horas.
.' �No dia 23 de agosto foi Joinville à Indaial: às 9 horas.

.

':#
inau�radod o cnovto reator

I
de Indaial à 'Joinville: - às 8.30 e 15.30 110l'as �

pesqUIsas o en ro Nuc ear I ,!\Í
de Porto Rico em Nayaguez. Agência: Rua 9 de M�rço, 607 �
Esse Centro, que é operado II T I f 522 ��
'para a Comissão d� E�erg�a I

e e one: �
Atômica pela Umversldaue II , .....•..�.!"J'J!!J'-".��A11,_����� ...!l�,;l.!,M_..._,,!l,!L.Y\J_
de Porto Rico, foi estabeleci- ------.--

l!��I��!':s���:o���!�h��
,...:"!!...�-!!:."!!!'!��"�....

�D��ê gp�F��:
�

F���;���íj'
wer. Sua finalidade era for- (l!UAL O NOME QUE DEVERÁ TER O ABRIGO

11:1necer meios para pesquisa e DE MENORES DE JOINVILLE? ,: ,

tr,einamento em energia nu-, COM APENAS CR$ 5!OO G@MPRE A SU�<\ - f'clear para cientistas e técni- C11:IDULA E DE: O SEU VOTO '

\

���. �Sc:�f!br��S fa�ffi�r����.- ASSOC�:������=:;�;:':;�������.
em _Mayaguez ti Rio Pidetas
e na escola de medicina em

HORARIO: Saída de Joinville - 15 hs.
"Armação - 6 30 hs.

NOTA: Aos Sábados a saida de ,JoiuvilJe é às H,OO hs.

Ol\";IBUS PULLMAN INTERl\-'!:UNICIPAL - Dlil.RIA­
MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E ST ,'\. CRnz
DO ITAPERU:r, BARRA VELHÁ, 'ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇAO

ENCURTE' O tempo de sua viagem com GS

novas' LINHAS D�RETAS pÇlrà CURITIBA
_ ITAJAí e FLORIANÔJitOLlSo

'c

N,ova F rota de. Ô,ni�us-! Ú:ltimo Tipo;,
I

Não S'e c:on�(N'mo� com

a morte do espôso

RIO. 8 (Transp.) - A viú- ,

va do comandante José A­
fonso Delloc que em junho
último morreu no desastre
com um avião da Real ,na
Guanabara suicidou-se ôntem
atirando-se da jànela do a­

paroo.mento em que residia a

rua Pompéia 241. Desde o

falecimento de se'l'l espos{) do­
na Maria da Gloria Deloc a­

presentava grande 'il.bátimen-
to. ., I �_�__ .!L'..=!.!U!..'...!-!.!' gl!.�_g !'_!..!1_'!_!!JL'!"!'_':t..�_\lL,!��_1!.·.!�AM��:P_:_J!±� .. I.�,::_'!-��,.

'.' ��;: :.*
':{

SUPER�PULLMAN
o Má�lmo ern �nfôrt@ e Segurança;',

Via je desconçando em p,oitron�s redifiáveÍs.
, c. '"

1'€10
"

RÁPüDO SUl-B'RAS�LE�RO 'lTDA.
Rua 9 de Março 361 - Te!:- 258 - 'Joinvílfe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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*. CINE P'ALÁCI:ü *

SAL.'OMÃO E A RAINHA DE .é a cena -de crgía ao deus pa- .....
-.

SABA' - (tiai.omom And Sheba) gão, Rah...gÜ'l1, .!luando Gina Lol- AN IVE'RSÁIUOS
-';; O grande espetáoulo b'ililieo, .íobrigada, como .graride sacerdo-

�do e produzida par Killg tíza .executa 11m. bailado de grari- Sra. Amélia Cabral
v5.®r .

para <O grande produtor de �ensualil!t'ade. Secundadá por
Edward Small, 'O'feTec:e, em:pTi- 'Um grande grupo de bailarinos e

:nieiro Ftilg&r, .doís gr.Jm'des nom€S,. dançarinas, esta sequência é um

f�voritos .do pUblico: Y1!lf BFyJn;er' dos lDontas mais' comentados do

ê G:i:na: Lefllilbl:igi;da.. - Em iíec- ;filme. 1i[� Bcy.nner é o Rei 83,- Sta. Terezinha Ribeiro

·.n:it:alor e pelo processo anazaõr- 1D1111ãe., llmXiI'i:a:uo por George
fitlo, tecnírarna, a s:til:W€r-proélu::' ..Sanders" Mari.�a Pavan e David

��, ida Um.ted Artists Í'.0'1 oríen- Farra):, num papel especial, e

�'. .P(I!' "t'e'à. RiehmIDTJd e, teve o' muitos outros artistas de grande.
s�icÜ',sto. na casa de várifJS mi- fama. «Salomão e a. Rainha de,

��.�e> d·1ll1'a11.fs,
_ .t Sabá» será o IliJagnm�. c�ta:�: Jqvem Tar.cizie Soares

,��; .eBpleHdor, c61�nC!ia, ce- ']l1i.ra hoje no CHile Palacle, 'as I Aniversaria hoje o jovem Tar-

nas" de 'bata:lha.s (a�0' 'e av-e1il'- t·.e .§J',15.
"tw:as)' e um grande tema am<l-' E ,]:iara. breve:- Zé Trindade -

\ra��' fazem .de'
..
«8:alem'ã@ -e 2. j 'na sua ma.is nevElt'tida comédia

.� de Sabá» l![m verdadeiro - «E"pirito 'de Porco» - Um .

;s�..
.

no'V'o .sucesso do Cinema Naci1il-

,:: "Um d{js graii&es ·.momentos de Dal para o Palácio.

�lnão é a Raií.\J.ha ;doe SalJá)

�"Jlinlil,.r:IIIUll1fnlltlllllUlllllltllllilt!'!IIJ[lllll!.l1111IICMIII!m!ll,t1!Utj!II.III.tlUIIIII�
� Drs. P.A.Ul.OMEDEIROS � "

B A C lA Cr$ 705,00

i
CARLO�CAZUMA MOSSE

�, ��6tTTóRIO :: ��: ���:g�� .)"-
'. 1-...' A'�' ".�.

I

P O R TAP A P E L Cr$ 90,00
� ADVOGADOS � .: S A B O N E T E i R A Cr$ 80,00
;; � "

C A B I DE .. ·
· .. · .,........ Cr$ 55,0.0

_�_-.=_
ESCRITóRIO: - Rua Abdon Baüsta nr. 2ft" '.teI. 699

�==_' i: P O R T A T O A L H A .. · Cr$ 17500
EXpediente: - dà6 9 às 12 e 15 às 18 horas '

Tinta.Q. Óleo - Azulejos I NCEPA - Cimento - Elementos VasGdos
" -- JOINVILLE - s. c. .� -;- b I C h F A MAFRA' partidas' àS' 7 e 13 (1) hoTlI-.

_
;;

- 1 Ui OS em gera - apas - er ros em geral . rame farpado. I'
.

chegadas às 12 e 20 (8) horas.

��.�;,I�IJt�I�n�n�I1�rr�II'�lIIiH�lill�llilli�ltitl�!�i'I�II�I_I�II�HI�It��_�:�:��m���lIi"�nill�n�:�I:��lint�lI���n�mil!iH�I!���n�I!Il�'I�Il_�I����.�iiii���'�Ê�-�.ii"�r-:·"i·�-�i�-':"'�-;�-Õi-ê�-iiiãi�.����'�'�'-��_��������J�'���������i�"'��_-��-il��: "_'�-_-.-�-.-_-_--""'!!!"""-:--�.
-

__-...;....---=-�
HOJE, ., "� ',JS, - De:��!:��I t?UL�""YNNElt - GINA. LflLLO- III
ERIGIDA e MARIM .P.AYAN em II
Salomão e a aio'ha de Sabá

.

'..l'4
N

'.;<q' 'mpw DE. CR-ISTQ\L,> ci-.� mavam vI(}lfmt8lme�te, necessita­
;n'emmsc'(').pe. 'en'l .côréli' de·luxo, Clilm h varo-se mutuanrente, mas o des­

G�t:irY Péck' e Dti-bÇl!'ã1 Keu, tino trama:va sua cruel sepantção
será .o excepcional lanç9.mento de «o Idolo de Cristal» um f-ilme

domingo na' tela- gigante;.do <:i- excepcional. demingQ na tela gi­
ne éolOri .·Um ,tema -de: 'àin0r su- ganre do Cine Cclon.
bUme e .iriesqiUeé�v;e1./'E:I'lis se

. a.�
'" ". .

dobaM
Rt;lO Ba�rã.o do ·Rio Bronco nr. 354

: O SeuHfJtele.m Curitiba
. AGORA "fOTA:lMENT'E REFORMADO

Com Novos, Ap'adamentosi:;..�;:.". .. :'

f:.,·a,,·uma qu.a:dro ·da ·NqvQ .E$tJl:çã,o:. 'IlG�eyiÓ:rla.
�.: .,

,'.-..
-

-

p
Ponto de chegada e p,a,rtí,dó de

Todos os ônibus.
-

·iItM

COTAÇÃO MORAL DOS FILMES
(Sob a. resp. da Congregação I «Forçado a Maétar» - bramá
Mariana) I

- Cotação Mor·al .- Para adul-
.

. tos t;! .adolescentes deVIdamente
CINE PALACIO advertidos.

C!INE'COLON,,,,Sll.·limão e a Raibha de S;:tbá»
_:_ Drama histórico - oCotação.
]�lJ;ural! - Para adultos cem re­

.serva,s ,ou para, adultos com res­

mções.
, <:Caprichos da Vida» - Drama·

social - Cotação Maral - Para.

adultos e adolescentes devida­
:mente .a-dv.ertid!Js .

�:A Fronteira. do Pec3do» -

Policial - Cotacão 'Moral - Pa­

:r.a adultos e adoleE.centes' àevl­
damente advertidos.

<.ESpíi:io de POl'C0» - Comé-
.

dia nacional - Cctação Moral.l -

Para I'ldultos e adolescentes ·.del\li­
damente advertidos.

<tO Rei do Rock-And-Ro.lJ» -

,Comédia musicada - Cotação
':likIraI - Com objeção apena:o;

para. crianças.

«o Idolo de Cristal" - Biogral
fia - Cota:ção Moral � PaTa a­

duloos com reserva.s C'U pa·ra. a­
dultos com res·trições.
«Os Miseráveís» - Epopeia pü­

pular - Cota,ção Moral - Com

objeção apenas para Cl'h'nças. {
«Senhores das Se1va:s» - A- .:!ventura" - Cotação Moral

Co..rn objeçã-o apenas par.a crian-

!'ças. .

«Meu Cor-ação tem dois .amo­

res.» - Drama. sentimental
CIDtrução .Moral - ·Com ob1eçãO'
apenas pal� :cri<ança\S.

TOM-JERRY - em matinada

Domingo deia 16 às 10 l1@ras '3117.

benefício das· obras d",. Ca,tedral,

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
COLICAS -0- COLICAS

SEDANTOL
A'5 regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do SE­

DANTOL - regulador e tônico de ação sedativa' e de com ..

pnlvada eficiência no ,tr.a.tamento das .d:ismenorréias., suas

eonsequências e perturbações da ·meiBOpausa.

"

r

NASCIME'NTOS
Na Ma:ternidade Darcy V�rgas

foram registrados os seguintes:
-uma mel'lina, f.ilha da sra. Ca­

tarína e d0 sr. Hermínio San­

são.
-'Um. merrino, filho da sra , Al:ma

e do sr. Jaaquim Ven.turi fler­

reti.
.-um manme, fiilho da sra , Fran

eísea e do sr. Alberto V. de

Assunção.
-um menina, fjfulil da sra. EE­

Z'l!. e do sr. José A. ·Cardoso.

FAZEM' ANOS AM;\.NJlÃ:

-Cosnernora, h0J,oe sna data nata­

lícia a sra. Amélia Cabral, espô­
sa do sr . .João Cabral,

_ a sra . EulaIia MlDreira, es­

pôsa de B:. José Moreira;
.

-·0 -sr. Ed,.uardo KalinQwSk:á;
_ 'o st . Marnocl ClidraJ, l'es1-

dente-era Gllaramdlim;
_ a :m.en.i..ma Miriam, filha do.'

sr , Liwo Mureir�., residente em.

G'lill3.raimílEm·
- a sna. 'Ang,ela Frank, espô-

sa do sr. Cados FraJitk;
- o jovem Ewaldo Berns;
- a sra , Debora '8. Campos'.,:··

espôsa de sr , Mar,io Campos...
- Sta. Ruth M@reira, dileta fu-

.

,

lha do .sr , Realci Morcira oe ·de

,sua espooa ci. lvete MOl1e.Í!l'a.

Decorre hoje o dia natadícío da

gentil senhorita Terezinha Ribei­

ró, :1iiIha Elo sr , Miguel Ribeiro
de d , Bi'is Ribeiro.

o ME.lHOR
C01;CHÂO

DE MOiLAS
Reve.mcl:edo res
Aurto rtsOGes:

-cizío Soares..

Show ·e':Bai1e da SAC
.'

'1-

i:;'=E.,�!:::�:� 1�_··�·Iir!1·Ii����
a.pre·s:enta'Bdo., emn .grande show e

I' :1'i. E,' :( E I' T Á S.baJle, 1ll0S sal'ões da Liga 'de So-

ciedades, a afam"<lida {)T,questra I'. GELATINA DE ABAiCAXT
ue Tobias Troisi, cO'J.1stituida de Uma lata de abacaxi (menos
"3 figuras, idclusive cinco ex- OE> I quilo, cailda não) ,1 lata. de
tr.a.ordinários vdolinist'as, entre lilS �'1'eme de le,ilte. Batel O's dois, no
quais o -próprio Tobias Troisi. llqtli:difica:dior. eQutno o"(i)!'i, 1 gar- ,

Será sem dúvida um novo e rala de leite, 8 colheres rasas; de

IIgrande lmcesso da SACo agn-car, 'J fôlhas de gEQal;ina.
vermeIfla. Ba;te'" sei plim.eirOi a,
gemada, de'smaneha_se a gela,-! Itm<'J na lei:t-e :f.iervenào, retira-se.
do f';J.go €> vai se -des,pej,a.ndo' aos : '1pO'U�C5 !l1,a gemada. Pari ultimo,
junta-scl U 'C!1'8IlJ.1€1 já ba.tJildo·e I

põe-se na gelasdt!ita.
.'

Sr. Otto Arno Schwarz

,Faz anos hoje o estimado ci­
dadão sr. 'Otto Arn€l Schwarz. NOSSA'LóES

Sr. P'ery S .. Carvalho
Trarucoue hoje a 'cÍé:ta nata­

lícia do sr. Pery S. Carvalho,
fnneion-áI:to da FUlllitição Tupy.

.
·iJov·em Dionísio ATt:mann
I Fes-teja hoje 'Seu &niversário o

jovem Dionisio Artmann.

Sra. Elvira !deir;;l.
Passa hàje .a data natalícia da

sra. Elvira Meira, espôsa. do sr.

Darvalino Meka.

ANUNCIE'H
NESTE DIA.RJf)

•..••.
1•••••.••••••.•••••'I'iIII'i ••• i-••"í •• i. li •••.••• t ....... i .•" .•.u.ã'" •••.• ' •.•

Iill�. DR� NELSON Me COUrflNHO
;. .

j Advogado â
: 3

i_ ..�:::���.���:,�,.���..��,�.�,i.�.=I���:..s:.�n:...� Anapy.on
I, Líquido e Pasta

Indicad'e na piorréia, g.en-
glv'ites, estomatit.es, ami-

daIf't;es, infecções da berca e

cfeTl;Íles, sil'l1:1sites-. Prod'l!lto
geta1 não tiJx'i'co ·('J0m gran-

.' ,de -pó&er ant1ssé<p,t.ieo,· anti�
'hem:oi'!:ãgie.o. e Oin-ti-,tartá"
rico.

.Dê. Aos Que Precisam. o

Q.tle ,Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a, fim üe atenaer !IlOi enfermos,.

a SOCIEDADE DE ASSISTENCIA E A!MPARO AOS ]l·U­
BERCULOSOS péde às pessôa's flue tenham em 'Cll'Sa revis­
tas e jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisa­
rem por um dos seg1lintes telefone� 465 - 490 - 427 - 54l.

ANAPYON

c' F I
S. PAULO - BaurLI - Bnasni{] - ,pinheü�os (S. Paulo

- S . .JJ. do Rio ;Preto - Uberlândia.
R. DE JANEIRO - B ,_ Horizonte - Campos.
CURITiBA -.Loja - R. Sôo Francisco, 204.

Dep6sit·0 - Av. Centenário, 296 Ao lado da
Cicr. fôrça.e Luz - CAPANEMA - Telefone:
-Rêde 'Interna,

JOINVJLLE ,-.CGdos Lehr - R ua do Príncipe nr. Zi·6. - '

.

Sala 35 - Fone 404

Capital)

Usina da
4-2773

_'_ -- - - - --l,l:
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ARTIGOS SANIT�L\RIOS DE PRIJ\lEIRA
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! �
I ,II,
l' I

I

V .A ·It J' E 'p'tJ( D E &
* DEDOS E ANEIS I

. I

Apresentaranl Glemenceau a uma !
vulgar, que mais �arecia uma COziDbeir��hora IltllitQ!
dama da �lta �oCledade. Era a 'espo� de

II qUe 'IIJti Icia�te ennq�eerdo duran:te � guerra. lUn COllltr�
QuandD a dama se afasto,u, alguem di

gre":
_ _ _

_

Sse ao "'ri, l
- VlU que magnífíces aneis? i
- É ve·rdade; t.em muitos, mas :não b Iocultar os dedos.. .

\ astallte Para
:

* FILOSOFIA DE ZSA ZSA GABOR I

G
-

I
Zsa Zsa aber e uma das mulhel"es lU .

. l
.

tes e .espirituosas de nosso século. Sem ser
II.l_s Ink�,1

�alido e se'1l' trabalhar., ZSll-. Zsa OOJJl.segu� 1

vlda laxuosa, carregar uma Joalheria no
Vllir

Ie'Xt�aiV;agantemel'l�e•. via.�al' pelo mundo ::�o, trajar
tunsta e ser oonvídada como celebridade int:1ro �Olllo
em todas as grandes festas das celelnidad �atlollall
ciQnais.

.

es Illter�. !
Quando. em 195&, fOI a (;armes, como :

.oficial. do cinema norte-americano, disse �resentan!t i
n6.ret : .

ftlone Sig, ;
. � Seja franca, querida V. nunca me viu I

e eu já a ví em dezenas, mas é a mim qU�U� filme I
faram.

, otogra.!
N,o festival sCgiUinte, houve o seguinte lU '10 :

'tre' 'ela ·e um r.ep.ortcl' firaacês.:' a"'gO en,l
� ·Qual.a sua ?,refiss;ão? i
- Estreia clie CllleillIla. I

- Que filmes tem feito? l
- Nenhum.

.

- Então, que faz?
- Faço com 'que os homens falem de nUm,

* QU E E' QUE TE"0?
Voltando de seu passeio pela ,p'racinha da cida

o padre �ncontra u� .!los seus paroquianos a quem d�:
- VI esta manha sua esposa na missa e fez-m

.

na. Tossia de tal maneira que toda a gente olhav: pe­

ra ela. Que é que ela tem?
. pa·

E o marido:
- Um chapéu novo!

* DEl) E TOMOU

Em Salisbul"Y, na Rade"sia do .Sul. o médico do 200
local, num grande impulso de solidariedade humana
imo .ào hoS;p>ital da cid_ade doar um' lítro do seu sall(Ue:
Afmal, quem tem saude deve fazer algo em beneficio
dos menos favo·recidos.

.

Ao regressar do 'zoo, naque:la mesma tarde. o .ene.
roso doador foi picado por, uma cobra da espécie"mais
venenosa. S.ó uma transfusão im.ediata poderia lhe sal.
v:ar a vida (do dIreto'r e não da. ser.pente ... ) O médico I

'�'"
.corl'.eu preeip&tadamente ao hospital para rehaver 6

I

sang'ue Ique, horas .antes, êle acabava de oferecer.
Não f(}l, ,e:ntretant.o., sem se mosthtr confll.llllido e

� desfeito em descul:pas que ° generoso médico viu seu

E sa�gue reintegrar ai veia d.e onde momentos antes

l
sana...

.

_l_:!.!..!._!ll'lll'" II! E II!!.!! tU'_�y !_'". C!...1l..f.�-.I...L.l..U'" ._"_�!l..i.!_l

----------,-----------------------�--------------.

IIOS.PIT,AL SÃO LUCASI
CIRURGIA - MEDICINA - MA'TERNI'DADE �

CffiURGIA MED.ICINAL DE URG1!:NCIA - OXINOTERA:.
PIA HOSPITALAR E A Ii>OM'fCtI.IO - RESSUSCITADOR
-. RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VlO'
LETA E INFRA,-VERM1ELHO - BANCO DE SANGUE­
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPE'R - SEeCAO DE MATERNI·

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM·
NASCIDOS DS:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médlcos

Tod<j,s Dependências - P'ala-se a Ungua Alemã

AVENIDA JOA"O G'tIALDERTO, 1946

Cutitiba - JlIVfVl! ... Pa:ranó
TI':Ul;FOWES: - 4696 e 41197 (COM R€DE INTEl!·NAI

�----�----------

OONSELHOS SOB'RE CARNE
.'\ -

o 15min,Ao l'i2,ceber a carne em casa. I do, mama0 apena�
de·;.embrulhfl-a imediatom'E'ltlt�1 .

<10 contrárh:l filcará a r

Jama.is guarde ou d.eIxe guár .. II :n'�uito mole.
'c1ar na, gel<lideira carnE' cmbru- . X- <II-X

l11ada. Para conse>rvar a carne,
•

_

X- $ -X não. há geladeira., en�:Ole.;/,'_N..a", lClve ao' Jugo· a c�,rne' que pano (mbebld� E!ln 1111ag

'a;011,ba de ser r8íbi.ra.da da gda-. .X- ,,-X . jCdei>rca. ·E.' indjs'pe)1sá'V'el deixá-Ia I 'Se a carne vai Eer cOz�d�a'
ao ar. Até a.1cançar a tempera_ te á água uma CÓI�€II_I, ..
m.ra amb':'E.nte'.

. I vilJlsgrü. A carne fICara

x- CII ·-X macia,
Para, a ca['ne ficar macia, X- li) -X

. dfiC
t,�"Jn'-'lám umedecê-Ia com le'ite' Não I.a.ve. a, cal�� a? U!j.
de .mamão. ve:rdC!. De,i,>:!" o lelte\ brulha_la" só ant"� oe

,.,r,

l
. . �

. .

---
:

! AUTO VIAÇÃO' SERR_t\NA LTDA:
H:ORÁRlO:

JOINVILLE: partidas às
. 6 e '15 (3) boras.

chegadas às 12 e 19 m hOras.

HOJE às 2 horas:
.

Um. .g'l'ande desfile dos Qlais gemaIs CÔIllicos de todos os teW"

pos. Uma primorosa' coleçã� das mais fam.o sas comédias do passado.

OS REIS 1.)0 RISO
OG d M C Turpinor o e o agro - arole !--ombard - Jean Harlow - Will Rogers - Ben aulo
- Har'ry Langdon etc .. Divirta-se assistindo esta coleção de comédias, que em Sã.o P

obteve um retumbante sucesso. Um filme para toda a sua faIíÚlia.
- CENSURA: LIVRE -

·0 .espetáculo dos espetáculos... O .maior en tre os maiores. .. O har,em do Rei Saloonão.
A 'famosa �aravana da Rainha d'e Sabá... Os fabulosos tesousus -do oriente .... As noi�
tes ,de deseJo que .abalaram ti .mundo... As' orgias !pagãs. .. O festim perante um ídolo
Em fabuloso Tecnicolor ,- Tecbnirama - Censura 14 anos.

. ..

HOJE: às 4,3D:
ANNA MAGNANI, ELE0NORA RO'SSI Ji)RA GO e AINTONJIO CIFAR'fELLO em

IRMÃ 'LETIZIA
A coma:vcente .história de uma fi'eira'e .de um menin� .abanílunado. iUm-.ili.'ama simp1es:e hu- .

mano, com soberba interpretação. O amor ma ternalltam.béni .U9'.resce num-4l.ol'.açãu de freira.
-- Censura. Liv�e ._- D Idoll de Cristal

Cinemascope em cores de luxo, com GREG.oRY PECK e DEBORAH KERR. Eles se a.!ll�
I '.1 t t .+_. •

. .
, sua crU

I
vam "vu}",en amen e. ,' . .necessI"",vam·"'se mútu:ante:nbe ... mas 'O ,cle$tino tramava

I �epa;ração.
Censura: 4

.
.e 7 horai, livre - ,às 9,15 até 14 anoS.

:·;.,f'����������������1 ������_�������_�_�__����

HOJE: à.1,30:·- Matinée -J'ACKHAWK.INS e GEORGE COLE em

'''Um :Ladrão na Noit.e'"
-- CenSUi'a livre. Ainda 2 séries.._-

Hl)JE.,·à5�4.7. 9.'15 _. Umd'J:ama d.e am. sub'J.im:e e ifne5.q.eucJÍv�1. ,Àssi''''
.

.1

,como o cristal os 'Ír�os hlmbkm <Se queblra:",; i. i ;, '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

.

'�1 9 de, OutubtO de 1961

�. iA_li".

--"'UNCIOS CLA:S�fFICADOsl'AN. .
-

.""

1
..·.· ,.· 1' •••••••• ,·

��..
,

'.
.

. ;;:... ALUGA-SE

4""! '·tl •••.•• ! !'-'.iR'.' ." •., I:I!

uma casa de material com

garagem à rua Paraná. In­

formaçõej, no r. A.;P . C. com

o snn, <QsvaJioo Stb..oo.ert'.
'

. que seja alta de boa aparência pc-
.

p-eclsa-se d
.'

,

romisso, podendQ ser « e oriqern es-

'ro con;p
para residir no Rio em Copocaba-

n-geHa . "

rra
C tos para Raul Deluqui - Ruo Miguel I:na. or31 apt 501 - Copacabana - Ria.

LemoS,
-'. , . .

�:'hd
, ,'Cõ"--' '.

-LIVJt�RIA RECORD LIMITADA r
LOJA E5PECIALlSADA EM t,

LIVROS - REVtSTAS - FIGURINOS �

A 'FONTE DO BOM LIVRO

LIVROS NOVOS.: (os mais vendãdo,s)
GETULIO V�G�S, MEU PAI

o Fe.nOroeno Jamo Quadros
O pensamento s:a�ío torna a Humanidade feliz

Coma Viver 365 Dlas

LIVROS DE', CARYL CHESSMAN

Cura Divin:3' Total
Lega,Usada, esm patrimônio,
desde 194:{)·. ,Expulsão das

i ALMAS· PENAOAs; CASEI­
RAS D-:jl: INFEl?.Ji[Q VIVO.
FulminaçáQ: .rie: todo :mal, 111-
ca..rna�(il f... d'esmcamadCl� �m.

,

dez; cruZ2ir� em: limoS. esere-
1/e1: para: R:UA. LAVAl."líl&.
656" S PAULO.

. )

:�
t

'IGarci3'
& Filhos Ltdo,.

,

- lnd. e Comércio -
I fone: 530..

. l
"'" - .....

ÁLCOOL

Procure seus livros nesta. Livraria e será bem servido!

RUA 15 DE NOVEMBRO, 367 = J O I N V I I" LE

iI.i_D�III,'�IJ>íJ;I'·',-11':"1.31.·.·111'; '�.B�a-rrÍ-�V""""���:�. �::
_ O AFAMADISSIMO 1JNGo.,ADO, I a l l .! litros, Preço especial para

\DlSl'AN'fE
APENAS:Já KM.-. .

,li qu:antid.ades, Tratar á Rua

..
liWMa!E'QS MELHÓRE$ LOTES E CHA.'CARA,S <1<0':" Marajp, 90 _ Fáb,Úca, de Ba- ,

.,.;iiI�, .--- las Ostrowskí,
"

INFO�M"ÇÕlS c:.OM a. PROPRIETÁRIO, EDGA-RD PAU_LO lIlBURJlYS .

:'.. . � • � ....... , .... _ • .•

"� RUA SR'USQUE N,o 130 - JQINVILt.e; '!:y "'i ""

Comprai-se
terras com m,üs de 10 mor­

gos entre' COJ!'Upá, Pírabeira­
ba e Jlaraguâ do SU'I, Tra':'

! tar na Casa ]i!ov{). Ham,burgo
t à Rl1a do Príncipe, 709· ou na

l Av. Getúlio Vargas, 731.

A Malâria é Uma doença
que produz febre, calafrios,
dôres de cabeça e mal estar
geral. ,

Paira. oonfirmar O< dia.�nó.s.ti�
00. procure o. d:epal'tamento
naeíonal de endemias rurais.
- a Rua Je.lônimo. Coelho
- 2'33, no. horário. da..s 7,60 às
18,00 boras dlàIiamente e

aos. sábados da.5- 7,60 às 11,00
haras, onde são efetuados QS

exames de sangue e distri­
buídos gratuitamente os me­

dicamentos. anti ..malarioos.

VENDEM-SEURGENTE
duas 'easas de matertaj eOUi

,� todo. eonfQJ:'ta situadas be-m
,. no centro d-a: cidade à. rua
Ri!} do Sul 170 Madores íri­
f€l.rmações 'no �esmo ende-

"

! rêço.

VENDE-SE por motivo de mudança para S. Paulo
um trator manual de 7 HP (rotatíya), marca alemã,
em estado de novo por preço de ocasião Cr$ 60.000,00
e uma chacara em Pírabeiraba de, 13 margas com ca­

sa e instalação para 200 galinhas etc., muitas árvores
frutiferas etc., também por preço de ocasião. Infor­
mações com Rudolfo Stein á Rua Chuí, -80 _ tel, 549.

r 7O&�O�E-�"'�i:� ;�=o o�
o um motor á gasolina marítimo de 12 K. W

�
O ' um motor D-iesêl Esk1ãvia: de 5

-

K."'W.

�o�
um motor Diesel Petter de 15 K. W.
um motor M.W.M. de 33 K.W. ':. 1,-um motor com gerador 25 K. V . A.
Um bote de pesca para alto mar, também, próprio

C
para passeio. O

D .

Todos os motores estão em pleno runcíonarnento.. D.
O Tratar com o sr. 'EGON RAVACHE em BARRA n'Ro=:V�:=O�O'=:Ox:===:==:;::t::l.O=or.:;::==�tl

;
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vq -wv
. f�'1( ::�:}:·;: .. �lt'�,�Jl ��·�;W�'··ir;;.ti;.·� 'f
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�;{�W;t.1ifr ::� CONCfITO .N·TEta·AMENT,I:, ·N·OV:O··
" i, ,;('�1'i,.;�;,'���.",;'íf;-4i;f,\�:':.'\1 '.'I �" " 5'
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� r i EM MAQUINA Df�CONTASJU[)ADEI \�::.' O>"'<iol�':,i{nf
>J! A

" .

t;;\ .;ç... nova Burr h P' * To.tais � subtotais automáticos ,'\:[ ': "
:;:; lhe c

oug S -600 (de custo reduzido) ofe,rece- ...
!Ol, araclerisú d' .. ", ;"
�. dizer

cas e uma grande maquina. Isto quer * Tabulaçõo e retô.r·no automati�o \;�' ,;.
M, relatórOper.ação mais rápida e fácil, maior proouçã.o, * Tecla.do "leve' como uma sombr.(l '" "_'•.' \.i.. \.�:� 1 A 180S Impecáveis para prontas decisões da gerênGia.

.

�
>

'" ti rr h * Unid<lde de contrôle substituível �

�'J. Sua oug s P-600 (de cu,!tte recluzido) moderni;;:a ,.... :/i'�I'- �n�brd I

i � Para u

11 ade. Experimente-a! Chame a Burroughs * Operaçõo elétrica e monuQI ". �..,
; �

, ma 'clemonstra,ção.
•

* Imp"me �utomàticomente a. cktta l,
\ '�'�

� t . .: ",I,
;. � J (SlUtrnos' , I: iI I '

, i
" GND·E HÁ NEGÓCIOS HÃ MÁQUINAS. ,� ·NI.-\ i

I � "''<ôni,o"

",,'��.
'.

;r ; "I"'o".,ôni'o, , ,<'ii ;:F'J._,,� !d� Burr,ouAh,s!'I • el''''Ôrtic.ol) . e;
.... ' • 1,._

<'i
..._ BURROUGHS DO BRASIL S •. A. '�'t .._ .�

I ·é,:Wft:?'->-�Jt, ..... 'r �f4. '
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1!�.�.<\D"sO-N S/A Importação'�"'-C��à�;;i�'� õ. Mal D
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1�1Ii!1. Mir'l� eOdoro, 311 - ex, postal,'1331 •

Fone.: 4�36.
76 -
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-
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de entrada

e o saldo até ,30 meses
b e re z a t con.fOrtol

Tem' luqar pa.r,a tudo' Compartimentos es­

oeciaís �.a'ra mantelqa, eueije, frutas, ovos,
qarratas, verduras, carnes e amplo con­

gelador I

Consul é pioneira em refrigeração do,
.

rnéstlca no Braslt.l t.ancando o último
modelo da mova linha, tornou-o o mais
aperfeiçoado, económico e bonito I

V, vai julg·ar _. .. e concordar!

qualidade!
Lrnd:aó cores iMt.e·'l1\aó r Acabamento

de a.IJ.o luxo 1 P.int·ura po-cetanlzade '

mais t;.:;ilhante' CrfmeadOS externos I

.!la valer de

c-s 4;000,00

,
'

I
,

a sua livre escolha
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Be.lD·Estar e Se nran�a ttme. ses de
U ID' a' p ft 1,111 I i f:1,: !),' I\l g 1'11-' ft o·, � I' ��f:, �������:"e s=���rQa�ç�, ó��=
I U I 'IJ U fi � ".: n ten.aen('o�se

. segurança com9, o

.

,,'
.. '.

�I'au rela�ivo de ga.radtia, que,
A e,ontribuição da Esc:olq, S�periGr de Guerra fi),IHa .nál,!i1ie da �olilj.u,ntu�:a i);ltl;rn,:;l.C�o,- a�qvé� de �ções l'lol�tica,s" }�o-

..1 " r. nal ('jue leva os. P,�l.SeS a f.0rJ;DU.- nOlllJeas, psrco-soCla'JS e' ID,ll!i:La-
0, esta,do ItílOS, g:randes' pro.blemas i1�(:IQ!j".,tH$, ......... Me.... lal! '<llS, l;J;as.es' de su.a p,olítica na.- 1'ElS, l;llll, Ji;:stado podE; Pl'Qp,o�cio-
todos democrá:ticos de trobaHlcr _ Palestra d.o Co ciou,a). vJfÃl1Q.(!j a atender a,. du- 'Dar, em'· determinada épocp., à

.
. 1 r.d'

.

d D"
. - '.'

'

;' lí!-��. :Iii-�a-�f(joa4ft: l;"e<!tliz,�r sel;1.'S, ot;Jr .Na�ã0, ql!l!e ju.risdi-eiona, .pára a

Hll,ne, [1;, ",ar' o omm9,u;e� .�hv'elr-a, �o CO'!1selh� jetiv,os essenciai.�, (bern.-estiM do
.

consecução � ,salvag;uarda' �'�
TécniC-Q, ela: CG.nredeltocãor Nea'c&ona,{ do Com�r�t� , tl.'i!'VQ, prQg�e%?Q_ w.c:i<lÁ, is.'1;t�15lia.J?ª�" : St;U,S, Gbjetivos naç.tonais, a, (le!?-
RIO (Via aérea�, ._ EliB s;a ,'de Planejg,m�ntos' d8, Escola Su- ,àesenvolv'ilirleIl;� nac,ip.nal), � a�.- ,pelto; dos :;Lnta.gomsmos eXl,Sten­

última reunião, o Conselho Tée-' . peri�� de G�n'a, em que o con-' segu,J;"ar a 'lí'éâ.liz-ação dêsses ob.je",_ 'tes ..

nico da Confect,�'açãlil Nacionil f€rel'lcilita �lesenv01V'eu @ ;;em9., tiYfilS,. a ,despei;to 00$, alil�;1{JO);l.�Il- l"risou o CeI,. Domingues Oli-

do Co""érciQ ollviu illtal'eEoant� A' E 1 <:!.
'.

d G �nc's internos ou exteJ:"DOs rtU� veira, que, hoje, a segUl'ança na-
"". " v ,,�U _ '«,. sco a >;iUpe;rlOr e ueJ.;Jia Co ."

. cional não mais se conftna' :\0,

pale�trl;l do. çqroneJ �dlola.rdo Do- : alg1(lns, OOlJ,Ceit0S de SegW!ilnça conü'a .êle pOssam manife,sta,r-se. il:Qibit0 res.t1'�to do, campo ::nHi-
mingues Oiiveira, diretor da Di- Nacional»: Dois

. �spect9s caracteri21am.,. em

visão de Assuntos Doutrinários e
, Fêlí, de ._início; ,uma breve a-. síntese uma Política·' Nacional (Continua na 7a., pág.)
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B 'je"' as' "Provas 'de Motociclismo na :Pis��o, no��!D��!�abo,,!!���nt",.�Ç�lorOs apreciadores do arrojado esporte do motociclismo no dia de !'J.') Je terão a oportunidade de assistir novas e sensacionais provas ;1';' Pista EmIlIO stoc e ,
.

C" '<� íard) : 2a prova _ Motonetas 150 CC Cprepa li
o 'ClUbe "

.'
.

'."

d 1 prova MotocIcletas 150 cc 'o cano , . 1'0 IVre)· 3
"'

JOlllvIlle por todo o dia. de hoje, co-n um total de seis interessantes provas - Na parte da manhã 3 provai:' serão realizadas, nesta or em: a. .

-

M t
.

1 ta 250 cc (fól'mula ',,). 3a prova _
�". t.

,a, Pro',
• "

• .' _ A • ' •

n _ 1 O Cf' I .. 2)' 2a prova - o OCIC e s ",. LVLG OClcleta '
la

- Mitonetas 150 ee (standard) - Na parte da tarde 3 outras, -113 putas serao efetuadas, nesta sequencia : la. prova - MotoClclet,,� 5 cc· orn;lU a, , .

, t "ovas também
S ate 500

, ..., , ,. _, ' t'
.

doutro" ,nentros ,1IsputárCIT' es as pI " ,
. Cc

(formula 2) - Todos os azes do motocíclísmo de JOInvIlle ,"stao mo; GrItClS, devendo grandes Compe ]Gores e " "

_ ,. • _

ri Divisão
eU1frentaró o J,l!lventus, no iririú - Sulista e Santos pll'eli�r'ão no bairN) do Gua,nabarc -- Import�!1í'e os JO'90$ de �iOje

lU

'Na tarde de hoje será efe- I ESTIVA X ESTRELA, NO mais movimentadas. ' ventus,.o que certamente n�0 dras �a nossa 1, DiVisão
tl d 3" d d d

.

t I ESTÁDIO WALDEMAR Embora estejam em choque ocorrera na tarde ,d� hoje, bos nao ocupam boa ,Alll.

Ivada ca
. 1'0 a ta da �� �::=, KOENTOPP os dois extremos da tábua de pois desta vez os 'juventínos �o presente certame POSiÇào

no o ampeona o a 1 I .

.. _
. ,

t ão em seus domínios o sítarn de r
' e neces

visão da Liga Joinvillense de O líder invicto Estiva esta Ç!la�SIfI?açaO, mesmo aSSIm e a ua� "

dl
-

M' i.; .;
, ecuperação p

•

Futebol Na oportunidade tarde saldará um eompromís- de justiça esperar-se um due- que e um bom J:;tan Ica�: dUl a,sfI?Irar_:em uma melhor Clara.

,-, "

.

1
.

t te.vnoí todos são ta luta e movímentação e- SI Icaçao no e as·
mais 3 importantes cotejos so nao muito fácil frente ao o ln eressan e, pois "". -

� doís Pt' d � ncerrame to
serão' realizados, num acon- Estrela, o último colocado da sabedores da pujança dos �s- ver�o ofer,ecer o" OI". 1- _o campeonaL�. Para Se C�
tecimento que está concla- tabela. No turno; em peleja trelenses. Tam_bem o ES�Iva gantes, pois �e um �OdO, ge- �l�erar o cotejo desta tar

n,

mando as atenções dos des- efetuada na Vila Baumer, re- tem os, seu� brios, especial- ral as sua.s f?rças se equ.va� � Justo que se r�corde o t�e:
portistas em geral, pois mui- gistrou-se um empate de lxl mente em VIrtude da situação lem, tudo mdlCan?O qu:, ? �o I o, qu�ndo entao veremos
ta coisa de interessante po- no encontro destas fôrças, o que apresenta o certame no. tejo seja dos mais equílíbra- I belo tríunto do SUlista

o

derá ocorrer nestas três con- que dá margem a que se en- momento, onde os Estivado- dos e grande plenamente.
. I campo do Santos, Pelo f�l no

tendas, com relação aos prí- care o cotejo como de certa' res certam,ente tudo f�rão "'. 'I do marc�dor ?e 3x1. Esta t!�:
meiros lugares; atualmente gravidade para os Estivado- para conquistarem o t.ítulo SULISTA X >'}ANTOS, NO de. o �uIIsta Jogará em

,

ocupados Ror Estiva e Glória, Ires, pois não será o fato de que se avi��nha dia a dia, de BA.IRRO DO GUA- prOPrIo� domínios, e de C����
respectivamente líder invicto ser o Estrela ,o lanterninha sorte que e de se ante,:er uma NABARA, modo leva algum favoritism
e vice-líder isoladamente.

'

que prevalecerá sôbre a de- partida bastante movimenta- Para, o populos� Batrro ",c_�o para o em�ate. ,:amos aguar�
cisão nos 90 minutos de con- da e capaz de agradar. Guanaoara, no Itaum, mar- dar o desfecho aa contend
tenda, que acreditamos das ca a tab�la. o ex:contro", dos ----:-

JUVENTUS X GLÓRIA� NO .' grandes rIVaIS Sullsta e io:)au- 'fl�'i,,"'§t€:i'
.

h' ,

.,

GRAMADO DO COMETA, tos, duas reconhecidas esqua-
,�

.

'" JClga OJe ,

,

IRIRIú no �abiton(ll,l.-

A representação 'principajdo F�oresta, Futebol Clube natarde de,hoje estará cumprin.do um ll�termunicipal amis.
t?SO na CIdade de São Fran.
CISCO do Sul. O Tigre da Es.
tra�a Santa Catarina enfren.
t�ra (;10_ pOderoso Clube Atlé,
tICO oao Francisco, Campeào
de �960 nos prOfissionais da
Babltonga. Seguirá<!=> Floresta
com toq.os os seu�· "alares
,com vistas a colher uni resul�
t�do honroso ânte' ° .valoroso
adversário.

..

Ir

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVlllE, 9 DE OUTUBRO DE 1960

'Patrocinadores das
provas de motocicletas

Classe 250 C.C. Formula
"2" _ Patrocinado pela _

Cia. T., Gener - "Secção
BOSCH" - Cia. Comercial
Schrader - Secção "Mobi­
loil".

6� Prova - Motocicletas até
500 C.C. - Formula. "2"· '_

Patrocinado � Pela'Tyresoles
Norte Catarínense S. A. _

"Comércio e �epresentações
Douat S.A., "Secção DKW-'

Vemag'.

RIO, 8 (Transpress) - Pe­
lé e Almir deverão atuar nas,

sele,ções da Zona Norte e da
'Zona Sul do Rio, que dispu-,

Di-
.. tarão um jogo em benefício'

I do, jogador Hélio. Os' craques
Di- Nilton Santos e Bellini, que

orientarão as duas aludidas
. seleções' cariocas, estão pen­
sando em conseguir trazer
Pelé e Almir ao Rio para par-

" ticiparem daquela peleja. Pe­
lé atuaria pela! seleção da Zo­
na Sul e Almir integraria o

seleciol}ado da .,Zo'na Norte,
Não resta dúvida que se Pele
e -Almir vierem mesmo a a­

tuar no jogo, seria;' inegàvel­'VóIta às atividades do "Leão I uma atuação de gala para ,o mente, um reforço de J:)ilhe�
rubro negra" local ,_ Estrela "onze" rubro negro. teria o que favoreceria soore­
da Praia F; C. (Joinville) seu í E�®.W_to W:!e telas hastes ,mOdÓ a Eé!íQ;

r�., ';,t .adverS.ario< para hoj'C
.. i,�!ersãrl��-vátic�ila�'sé -"umá I·� -

.

� ,� boa atuaçao, porquanto é o ----------

'Vem (> atual Presidente em EstréIa da Praia uma equipe Picabec, t�e''lJ.i(1)exercício do Estiva F. C., de que dUl"ante 'o decorrer da
açertar para a tarde de hoje àtual temporada da LJF, de- do Vasco da GQH'na
em nossa cidade, um monu- monstrou ser uma ótima e- RIO,8 (Transpress) - Em- .

rem:;,tal cotejo que reunirá as quipe; bora o presidente Alah Batis-
'equipes rel)cresentativas de Portanto, Estiva F. C. '11er- ta e o vice-presidente' Milton
Estiva F, G. versus Estrela da sus Estrela da Praia, é o mo- Dias Binho ve:nham desmen­
Praia, dls.Pl!.tante da ak#'lal numental prélio para a tarde tindo, o Vasco já tem um no­

temporada da segundôna. da de hoje em nossa cidade e vo técnico, InesJ1)eradamente'
M..,:rícll€stei" Catarinense.

.

que terá como lacaIo já co- o clube cruzmáltino contratar{
'S�,rá sem sombra de dúvÍ- nhecido Estádio do 7 de Se- hoje o técnico Abel ?icabea,

dás um cotejo em I'lue ambas tembro, e que vem monopoli- por um ano.

as( f�langes entregar-se�ão a lIõando às atenções do público O antigo treinador da Por­
luta .renhidamente, o Estiva deijportivo araquariense que tuguesa de Desportos, que es­
F. C. procurando ostentar a ávido está de presenciar mais tava ·na Espanha, o;er<1. apre­
Sl�:a invejada categoria de 'boa um espetáculo futebolístico sentado aos jogadores de São
eqüipe, já que em seus 3· úl- tratando-se de uma porfiá Januario. Por um ano d'e' oon­
timos compromissos tem-se em que o-Estiva F. C. será um trato, Picabea receberá 300"
saído gal'hardamente invicto' i!los contendores. mil cruzeiros de "luvas'" e 1QO
e !prevê-se para. esta tarde, "Dó CorresPQlndente"_ 'mil cruzeiros mensái3,

..:;;.,_

.

�,1l!i(."',
_,

.._�
�

n"...._r_.� � .....I<f�J:;ft < ===

ai •

...

"�-;t;;; :========================:z:::...--�r-o--t' � � - .:.__ ,,''',�'';'' =-a::::

N;, !,i'�.j'!�J!a a��!'�M�.o��!!!aI��p!! I�,!�!.�!n�,� Fureb��., jm�'��'VM���'���a' @�, fad:;' aJ!�!!�1Dte:-essante - ,No Aeroporto (cO Cuba, tao medIrao fonças AVIa.çao e Aventurel'ro, o primeiro vitcriOSliJ 'ui rodada de ab�rtll"a' n t
.

, , ,� "

' '
.

.
'

' 1 enqu.aoto".1

'. _ '. _ . •• _ • • .., •

- - ," -, e qoon o que o segunGO fOl derctado -- ,"'rOêu raJ;a o. Aventureil'o' reeuperar-se do insucesso IJ.1lC!a i A<"
' <\;'IU;

"" ,Anaça/il .lutara .]:leIa ra,tIflC&çao do exlto na pnmelra roqaaa '- No gramado santIsta à Rua CeI Fra.nCisco Gome€ t
- .• t � f � A

.' 1

, , ." ", ", "', .,,'

·t ;'ia 0 o .

,

.

"
•

_ 1 t 'D t f
.

"
, e·s ara0 lr�n e '" ren ,rrumadores, e AlmIrante .- Na rodada de '-abertura, o AI mirante rep'istrou VI 01 '.

, , =-acre., Cl)l'ro a -. es a arma � natural que o Arrumador.es lut3 . peia reabilitação. - O Almriante procur2.rá com�lidS1r a ';uá po,i ç§,p de co-:itfá';:h:o 'in:oÍhe�to:"'; .... ': �,
o

, P Prova _ Motonetas 150

IC.C. _ Standard _ Pàtrocí­

:nm;I0 _ 'Pelo Oomércío de Au­
·tomóveis Joinville S.A.·

'2� Prova _ Mot�metas 150
'(C.C. _ Formula "2" - Pa­
''trocinado - Pela Fornecedo­
:ra Auto 'Peças Ltda..

3� Prova - Motocicletas 150
<C.C. - 'Stanãarõ ,_ Patrocí­
Dados � Pelo Auto Posto
Real Ltda. - Usina de Açú.-
1:ar Pedreira S.A.

'

4' Prova _ Motocicletas 150
C.C. :- IFormula �2' _ Patro-
'Cinado, Pela Monark do

· Brasil "Mo to Me;;ânica
União".

.

5', Prova Motocicleta's

3 conrendas pelo:t 4a.
Zona esta tarde
Abrindo a fase de classifi­

;�ação no Estadual de 1960,
'na 4� 'Zona, nada menos que
'3 intereSsantes prélios serão
efetivados, nesta ordem, na

tarde 'de hoje: Em Caçador',
· Caçadcrrense x AtlétIco'; Em
.JoaçaJnn_,- ComerciaI x Porto
Uniãl'l .. (vice); Em Portp
União, Vasco x Parto UnIão
(campeá'o). Não ccnihecemos
os nomes dos dois clubes.

'

4. pele�.3:s e'sta �'(H'dlÇ!
v'ela 3�. Zona ;. i
A Chiive "A" da 3' Zona u- I

presentará. esta tarde dois jc- t!o gos :. "�m Lajes, Internacional
·
x 15. ,de Novembro; Em Rio

· de Sul, Bancário x Guarany.·'
A cp,à� "Bn, também,. terá
2 jogos: Em Canoinhas, Bo-

c tafogo x Operário; Em Ma�
· Ira,' Pery x Santa Cruz. Es­
tas, quatro contendas repre­
:sentam a abertura do �st:1-
dual. . de 196D .:naquela zona, a
terceira.

'Pr,nn de Cicçiimmo
no dia 16
A "Soci:edade Esportiva' e

Rec;reativa Vera Cruz" reali-
'zará dia 16 do corrente mês
uma grande prova ciclística
na qual tomarão parte ciclis­
tas de: Blumenau, Jaraguá,
do 'Sul" Araquarí. Itajaí, São.

,

Francisco. primeira e segun­
da 'categoria. Acham-se em

,exposição na Ioga "Pauli>
Schroeder', os prêmios ofere­

, cldop. pelo comércio de JOll­
villfi. ,

"

. A'$" inscrições poderão' ser I
,feitas no ':S�Ião Botafogo", i
,. �om a diretoria,' a partir dQ

I'di.a 9.,
. Portanto. dia 16, grande'

prova" ciclistica da "soCieda-1dé Espo-rtiva ,e Recreativa
Vera Cruz".

PARTE DA TARDE
-

1�, Pr�)V.a: - ,Classe i50' e.c.
_:_ Formula "2"

I'? l,ugar - Taça e Diploma
::.,! lugar - Medalha e Di-

. ploma
"3?'ltJgar _ 'Meda,il),à.
2� Prova: _ -C!ass� 250. C.C.

. : . F�rmu1a "2"·� ..

t .'.
l� lugar - Taç_a; e 'Diploma ....,.�,-,-,-,���,-,,...,,�-

.. -,-,,-,,---
�� lugar _ Medalha e Di- CI',ansstas lI"eu'nem-se�
p;loma ". ",: , ....

. 3?-lugar � DiplOI.na ama!l1l111ã .

j
A Associação dos' Cronistas :

3� Prova: _ Classe até 500 Esporti'vos de Joinville (Acej)
C.C. _ Formula "2" _ na noite de amanhã estará'
Classificação Geral realizando mais uma de suas

I'! lugar. _ Taça e Medalha costumeiras reuniões. A presi-
2'! luga-r _ Medalha e Di- clência da entidade está con-

ploma vocando todos os associados
3� lugar _ Diploma para que estejam na sede so-
':.. cial às 2G horas, onde impor-
Classe 500 C.C. _ tantes assuntos s,�rão discu-.;i-

Formula "2" dos, especialmente o de aprc-
1� lugar _ Taça e Diploma vação do esboço do pavilh5.o
3? lugar _ Medalha e Di- e símbolo da ACEJ, um tra-
ploma balho da Walro Publicidade

de Joinville.

PROGRAMA GERAL

.

" .'_ P�:rE DA MANHÃ

l� Prova: _ Motocicletas 150
C.C. Standard

.1" lugar - Taça e Diploma
2? lugar - Medalhá e Di­

ploma
3� lugar _ Diploma

2� Prová: _ Motonetas 1511
C.C. _ Formula "2" _

Prepáro Livre
1" lugar _.:.. Tf!_ça e D.iploma
� lugar _:_ Medalha e Di­
ploma

3� lugar _ Diploma'

CI;tsse 250 C.C.
Formula "2'

II'! lugar _ Medalha
ploma

2i-' lugar _ Medalha
p�oma

e Di-

e Di-

CI;tsse 150 C.C. _
Formula "2"

le lugar _ Medalha e

ploma
�? lugar _ Medalha e

ploma

NOTA: - Para ter direito
aos prêmios, de­
verão ser çom-
Ii1etados 70,%
de voltas.

Araquarí Nos Esportes.'

- .._-_...-

��,_..-

Eneerremento do
Certame de Juvenis
O Campeonato de Juvenís

da Liga .Ioírrvillense de Fute­
bol na manhã de hoje chega­
rá ao seu rínaã, com lima sé­
rie de 3 jogos. No gramado
santísta-cjogarão Caxias e A­

mérica, no clássico mirim. Na
Vila Elly medirão forças Flu­
minense e Estiva. No grama­
do cruzmaltino jogarão Ope­
rário e São Luiz. O título de

Camp�ão j� pertence ao A­

mérica, faltando apenas de­
cidir-se o vice, sendo o Flu­
min€mse o candidato sério.

Monc:mek deu tIltn1J

Biddl�hll Jubile1J.l '

A primeira prova da tarde
de hoj� na pista Emílio· Stock
Senior, a de Motocicletas 15C

cilindradas, fórmula 2, terá
como prêmio uma bicicleta

.

Monarck Jubiléu . de Ouro,
gentil oferecimento da Fábri­
ca de Bicicletas Monarck, de
São Paulo, A Monarck Jubi­
leu' de Ouro é o m�is recen­

te lançamento daquela tradi­
cional organização; sendo a

.
últimf!_

.

palavra' em matéria
r

de bicicleta. Bonito gesto da I
firma Monarck.

Pel,é e AJmir
Ciifuari,am !nlO Rio

__ I

II

, 3 eoteice este '

Difícil embate saldará o J

vice-líder Glória na tarde de tL1.!B'de na 1<0. 2:0í'0
hoje, pois o seu adversário Abrindo o Estadual de 1960-,
será o Juventus, uma das serão realizados 3 jogos .;pela
boas equipes do certame dês- l' Zona, nesta ordem : E:::

te ano. Recordan<:lo-se o en- Criciuma, Comerciário x Lau­

contra destas' agremiações, 1'0 Mueller; Em TUbarão,:
no turno, depara-se com a Ferroviário x Metropol; Em i

folgada vitória do conjunto Lauro Muel�e:r, Minerasil x Ido Glória Futebol Clube, por Hercílio Luz. Estas refregas
4x2', num embate travado no assinalam a roc],ada de aber-I
alto da Rua 15 de Novembro. tura da fase de classificaçi10 INo' turno o Glória não. teve do Estadual de 1960, preven- i

dificuldades em abater o Ju- do-se bons cotejos.
'

I

.
,

4 .emberes este tarde
pela 2a. Zona

Interessantes refregas apre­
sentará a abertura do Esta­
dual de 1960 na 2' Zona, esta
tarde, com êstes jogos:
Em Florianópolis, Avaí x

Carlos Renaux; Em Brusque, \
Paysandú x Figueirense; Em i
Blumenau, Palmeiras x M. I
Dias; Em Itajaí, Cimenport I
x Olímpico. Grande interêsse I
estão despertando êstes 4 im-Iportantes embates.

'

(

ESCOLHER)

o
o:

Tem tudo
lJ

FORNEC�DORA AUTO PEÇA LTDA.
,

. 41Rua dos Andradas, 150 o ex. postal,
;ti>

.

JOINVILLE - 5ta. Catarina

para,g�eu
Carro

I
\
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A NOTI,C.IA - Págin•. l1

��".�������.���.•
:�'

��,�,-=����-�,�,�,���.�:;,SBITA�,BEPRAÇAOL S.A8 Indústria e

, CftiftéJ±iD .; J8mriDe
'AVtsO,S AOS. AiÇt'ONJ:STAS

o lD'01!l.1i1!Jr 'N'OR>B:ElR'T0 'DEi gístro '<3'era:l 'de "Imóveis 'da, !2a_

.i; MffiANDA. RAMOS, J.uiz de rn-. Circunscrição, avaliado �p"Or tre-
:heito ,da "'la. WBlrB. !da ,c;romar.!'!R·j ;zeritf»s:� ,mllU!;Ienta ':nÍ1I -cri:tzeirns
de ,Ut'iii:t:ruiUe, 'J!l0) .Esta.cl9 ,tle Smn.-i ·1.�Cr,$ .35.0;IlOe;OID�. - 2'.') . ..:.... 'Uma

,; ta C-B1tRd'll,;lll" ma IfIDtma ·íil:a. lei,� .cssa ,de -monadía, 'Ieita ide ma-

<
.

.
"et.c...

,

.

.

"! ·it.et'lai'l, .m!lhe-r.ta :eram ·::télhas (m
li I

'l!'A:E 'S'lUllEiEt XIliÓ,;'lqure a .pre-] :ba:rra, ranchos e ·demu'is ibenfã­
semte .Ieillt:iill "i"de ·�praça., cem Q: .torras existentes :Bo fterremFací­

prazQ' l!i:e'�e. (20) dias Wliem, <ma ffi!Barito, avaliados 'Por .qua-.
Q1!l «íêle "cOl'lhecimento tiY:eiem .:1iroCfmt08 mil cruzeiros (Cr$' ._

ASS'EMBLEIA GERAL OR'DINARIA
•

gue, -mo dia' 20 de outubro jJI'6-' ,lI;OO.O(')f)jUIl). Total da 11>'Y.âJ:fa§ãu

,.são ooavídaães es seaíaores .acíomstas desta .socíe- ': xíme, ;pélIl:S" i"Q8i.tor� ,"Ç1F!{:) 1la.rir-Bís.1 l.Cl;$ Iro.o.l.O'uU)lliJ íCs:e.1ienentos·':e .cín­

dalde, pana ;a a'sseml!JléJ:a geral ordínárta, a i'eallz.ar-"se �' "à frente do .edíf'ícío do Forum,' uoenta 'mil cruzeiros). as 'bimsJ

;em .sua .sede ·,socliail :na Rua Dr..J.oão ,Q,fl1in, ,Xl.� 11'153
""

iS'it"O 1'1'esta ddade :à rua Prince- acima descrítos ,(foI'am ';pérth:or��
.(fun:dos)" .nesta tida,àe ide J:01nville, no eIi:a .2,3 "de no," .,' iza Isabel, .fi) ·p,qr·teivo. :;dps ,'ll.\hldi-, dos .a -ODaRICO MaURA na.

1.'em'ba.:fl, ilis ,8.,30 .horas, 'para .deTiber.a;rem .:sobre a s.e- ::'
; itórtos do ·.IJU1z0 'trará .a :publico' ação -execatíva de 'cobrança qUe

.

t ','. I
'iCpregâo .de.wenda ·.e al1l'.·emata�ãü,< .Ihe move EREDRRICO HU'l'liI.

g.Uil.fi·e: "
1 "'. • •

l' ;a quem m;ais der e maâsr Ja:n:ç.o; 'E, :para, 'que chegue ao -conneél-
.

�
, .oferecer, acíma

•.·:do. preço da 1 ID'ent,o d:le todos, .manãou .e�-
1� - L:et.tu:ra, disc'LÍssão. e dl,P:r.Dvaçáo ,do halam.ço ge-

';'1 l ravalíação, 'Os seguintes 'bens", dlr 'o ,pF:8Sflnj;e eãital, '�ue s:�

ral, oolllta de lucros te peràrug, r,elatórjlJ,\da'.di- _

.rímóveís.; - 1�) - ,Ym .terneno. afixado 'llf),)ugar ;tie, ;costume,íe
retenía .e ;pa.l'.fl.cer do conselho fiscal; .

.síto 'Resta niélacl:e fazenão fr!illl�' .pllblicadQ na 'forma "Ida le,i. �,...
Z' _ El-e,i_ção do .consetho ifiscal ,f) .nespeotívos .su-

:' I nas ruas mácio Bastos ,e 'Porto: .do e passado .nesta éilla'1:le �

pile.Jãtes, !l3I.a ',.0 ,e'Kercíicif> de .r960/19'61_;
,

1 "BeIo, tencll.o .de Trent.e .1JRra.a rua[ ileinvi'lle, aos vinte e :g.uatio
3� - Assuntos 'dtversQs. '

I 'Inácio' Bastos, 1"641 metros 'e' "dias !:l:(') mês de 'se"t'embr-o tio ariD
j, ! "frente Jl.ara a, rua' ·Porto· ..Belo de mil novecentos;e, ·séssenbi._
':; I

:31;30 ,.me"tI'os, :tende �e 'iuO:d0S� .Eu" (-a�' JnT.AN $U.Í2.i .,�I13,E1R.�.
. ,/ :, !

.

em 11ID' :lad,"O '84;3:0 met:VDI1, ,c0m.' ,es.cü:vão, D ·su1J�r.evl. .

,'. '�
, ·i .

,EDM,UNíDO nOURRAWA - iDn:. iSu,perintende:JÍite.
.

I ;terras de guem de :rurefto ,.e pe- '(li) N:QBBER,T6.�, l\IIR'A'NDSl.

.:,' .1"'.'
AMANBUS 'COLIN - Dir . .Presiuent,e � ]0 outro ladQ com. :1'.6 :metros,' f,

..
'

�l\..@:S. ,.'.... )

j \ com .texr.,as :de Omu cta.r:o ;de, ff.u'iz ·de. TIln.é�tG:da la: irara_;
.

._ -- _ ... i Oliveira, con-teRào a ,área tota'1 'C(1)Iifém 'com :� ,or*i:J1wl. ....
I, - , i ·me 962, Bt> :metr.os -qua.draiilos iimõ- Bata s.uprn.

',' .. ..

;rM;;;i"l;;d.I·"�J::ld���:'�:bO���6';R�:'
'.

('\J�����.,� .....-_,W_ .. R� An'" G_1lIi - _, l 01.1_ maior... deltas ,....m ,

,� � -m;1!!a1ÍWJlt'O.O - .fj)ajn, Fostal, :366 _ ,lJ·OIN'V.mLE·-'�S.. C"
.

i ,,fI. '" 'i '

_. ...

. '

.,j{Jt(Jl1iln91tf)S :: :"

l'CI'!
.

'E''·T.'r"·'�; ;
'i :' ,i ;1]:

" ;}'" ;.i
'j ':f

,� .. /

.,
.

Acham-se à disposlçã.0 dos. 'sephares' :acã.pJ.1'i'S'ta'S,na
sede socíaí ,c;lesta .soeíeãade, .

ma Efula Dr, ,J:OíJ,0 e.diln,
HJ53 nfundos1)., �es:ta :cldade.-de Joinv'fI1le; Estado ·,cfte
.saNita (J,:aitariJaa, os .lilocumentos a ".Que Ise .reêere ,0 ;&'t.
ll? ';99 'do decreto-leI n� ,2.t:i27 éle .26 �e .setemnro .de 1:9IiO.

ORDEM DO DIA

.,.....

manaI .pa-J:3 'tOQ@S OS portos ?a costa do A'ljlâ-íl,ti�('), ,des JEstados 'Unidos
serviço·se .e Canadá. -- ,R.e:ce:o.e ç�a e 'passageIros

_ .

. m'teS j(JS naw.ios <emPregados l:)')iI, !Linha 'citas Àméticas: - 'Os paquetes:
Sao o�i�'IllJmgu:ay" le Acgentíina" e di)�. 'J!l.iav.iQ"s .·�tos·: "Monnaclark" - "Mor­
"Bras1 . " _ '''Mormacow,l'' - "�Molll!mllctide;''' .- "'Mo.nna,dteal"'. - '��nnac'Smf" ,­
[Ilacma11 tao:" ,- ''',Mormacswan''

- "Monnacfur" - "M<01rlllaeéla'iWllt" 'e '�MQTmaCniar'"
"!V1orIIUWS '-

.:, ""-""'_'__��"

I,
I,

JOinvine, 4 ;de toli!:t1ltO,J:lQ lle j96(;) .

ROYAL MAIL VINES ,LliMITED .. ,i'-

, .. ;,-jiF1Jt.-·
roTlldA, _ 17-10 - .carrega'ri· para os porto15 ,de ([rondon e·,Hu:H

�<p� ... ),
. .'

,." '-.

---------------�----------�--------------------�----�
lWTTERDAM ZT:J;.J,D AMERlKA IJlJN

«l\1IR'FAK-N) - ,19-11 - ·,Com caI;ga .de Importaçã::> dos par:tos da Éut�pa

. .NAi.VJ:Ili.RA ,COMERCIAL LIMITAiD,)\

«LA PLATA» - a-To" - .cacnegará ,Para!> ;porto de Monte:Vide<:> -----i�_)----

A. MELHOR <QUA,llfDAO'E COM O:S

MEN'OiRE:S PRE'COS
.

�

Eara :Fretes., ·;P.assaglmS e;mais mlormaçõeB c.om 'os AGENTES FÁBRICA DE Pl:'ÇAS 'PARA 'TRATORES
C A R ii. O '5 H \O iE!P ,e« ,IE ,5... Â" '_ Co"rcio e .lndÚstria

_'--' iFIUM. ._-

.sAO .ERA..'lSiClJSce D�::SiUL - :.'l1eltlgJ:ama ;BO;EPCKE - Tete foues 206, 252 ,e �O
Serviços de TÔ'rno e 'S'Olda Elétrica,

Pinos e 'Bu,chas p,ara :E:stei,r,as de Tratores
, Ench.imentos e ttet.il1c·Q:çães de Esteiras

Rec,ondicjoname'nto de Rodas Guias e Mo-

!:i
.'

...• \.' ,

�
�

.

:.� :.

·

: trize�1 L1nques :e R.oletes de 'Trótores : \',; i '. l'i
.

,.
'

,:, !tj "11""" •.�.,•• '.'1." p" a·'.!..!.!:!.!_-, II •.••• , .�u.à...!:lI"!l""'" 2_�: :

,l t
,NAo 1IESITEoA.o 'COMPRAR EXUA . .'

. -COM É!:r'A� ,9 ·,e.t�. 'aa",Wriildo !
o :que :há ;d� ·méIhOl. :1

"COM'!rr.A" • o;r:uiilbo ilnlIispG�
para �\lDlG bôa rcólheitO.

.,
tf'.c!ll?ricamos';u adUa.oP·
";(:DMET:A" ;pl ,plano
.tacões .,e,m ,gelaI e •

.Wl lonnúlas ,-:diStintas

� \QUa}guez �p.écl.
<Ia ..pl<mt"cão.

�B IIIAS I oi. �E ii R O
. .

{.PATJUMô'N10 :NACI.ONAL}
Aceita ca;t:ga paIa outros ,destinos 'dentno .âas rotas mediante prévia autollizaçã(1).
{�

.

.'1 íI 10 "Y"D'

... :...... : ,"

iDem-estar ,e se;91J'r.anç!G: CQ;mo bases•..
(Continuaf,'.ão 'da .5a. 'i1<ag;� ; .mentós 'imfu;pensáveis à compre-

.

;' �tax ·

. .ex:travasando�se .dêsse cam-. ensão, em alto n·ível, das ques­
" •

�Q �·pàr.a .àhranger "tõàa -:a :v;asta f tl'ies :l1el'Blc'i;Qn:aédB!s :com ;a, Segw:Sil'l
gruma de tiv'idades Il1a6ionais lei i 'ça '�ac1onaa� n'ãD lPlWCur.a ::so'lu­

que";Sé ;mtuliifeStam, fie im0'ã0 \a-
.

<.c);o:na;r I0S pl',ol;ílema"s ;nacionai1\, a­
'centuad(1), nos '''campos :palítico:, �perra"S tenta :6Cil.uacwoo..:los e' iCUS-·

.ecan0IIDi:o, :psicó-1ffo·eial ii! ttéc- .{luti-il11S,,� ';:IlaGe li'*' mterêsse3!

· �ico..,cientírico.
• ..da ;8egmBiE.ÇR. :�acionai],,' '100'l'6oam-

, .'P.a:ia :atender ::a !.essas ·nac.essi- .. ,d0, ;pata ,fins 'di�ã;1íicoo, suas '.6.')-
'

·

;d'ilides ,é ;l;llJle" ·a "3Jarj)ir da :2a, mçGe5.
'

g:i.ull'ira . .muliidlml, .. :em :iIi'lguns "�ad-
--------------------'----.,..-----

'ses, m.!Jam .cr�ad9is ';i,nS1fItutos !tl.e ���������.m�����_�.�������.���·

,flt1ltns ,.eStUd0S ',i;mde ..ciJiis li:! 1:fIiIl;Í- � , ",
.

.< ,

:=c�:��;:;::rc=:j=:�� ,A:GttNCl4.MARRIMA "SOUZA LIMA�'LTDÃ:,':
'r..elac"kmadam Cj!)n:J. ..a. ";Seg�ftÇal· "

· ·Nacionar1. ;,No iB�H .iSUlI.giin ai:
;
:E-sc61a 81ll:Iiler::ior'de .GUe!rIa, �(l!lfi,a-"

· 'da ,em_,"1l0 !(ie agoste· ide J.i9!W, 'plDr '!

'iniciaQ:va
"

dli> â'.1Bllfll'a1 -:Sah1adIDr
;

'Cesar OMno.

- F.ahric:anle.s e?Ccluslvos I

.DESTINO
"NORDHVA'L" (:Afretado) - 15-1O�60 ·Carregará .p.ara l'fa;vme - D.,�W�FQue
Londr.es· - A,ntuél;pi,a·- Eetter,dain - BJ'Io1'men"e J!lambUl'g0

li) ,_ O LLOTD BR'A:SILEl'Re, 'recebe "tam 'bém '(1a;1'ga llom�boJ!dG.em .Bremeu,.,Ale_
manha, para ,portos dos -�'tes ,p�íses: Di�amarc1lt, 'l'!lpr.��g"" lF;iulâDdla ;e IP.o.lj}.ma.

AgeJtt.·: - EMPRISAMA&íl"IMA J:�OO�.'OI;I\L 'LTD'A.
7ei.� ��v.m.OU)· .- ex.�08� '. -� ,"Nfl:.lSOO DO BlJI. AY,Qrlmouth, Manebes:t-er

ce Li'Vierpobl!
M;'l':TOD0:S
DEMOCRATICOS

."" ...ijg'.........__ i e ,a .!C0nf.�encista a!lli:il!l<0'll:.;.:a se-';
,

Kg� .

gtÜr, minuii061l'.nIeont-e, �Ii)it)ma-

Nave.�,ción de J:1;1tr··am:g• ": 'çõ-es :')lubre a ESQ:, suas ;f4naiJ.i- :

�- :\)1 U!i. dades, 'os ,oursms .q1ile mims1m,
.

':DOIl"�R.O Il:U�"ES
.

..e·ut",e ue .qHibis ,�, 'CurSlil SN""""'i.l9r,
BeM .'

/.'
. �i .. " .' .'I'!I!II:... .. � � w p�"

taJ:e�:r ,(ie ,�.agelrOS e 'Gal'ga elllt;1le a Europa. e a América ;(lI!) ,Sul �.
,00 ·GuerJtl., ie "0 Ade"Es�Q;!iMti)i:or e

,

,n re ·0 'MeC!literraneo :e ;,R Aomên:ea ,do Sul :'cIllJl!. 'mode:rnQS e,'rápidO!!
iGomaJad'o ,cla:s ·F.fu:çaS' ,,A!l'matW-s.,

--- ,paquetes. ,-- ;prmaeüw �os· ;qiUaiís 'll1.eq1iielil.l(;ado

BUE
'IP.eXIMAS SAlDAS DE 'SANTDS PARA: 130f -éi�iis ,e militares que 'se de-

NOS AIRES
•

VIGO, AMSTERDAM FUN,cHAL _ LISBOA _
c!l.icrum ag éstudo 'dos !pI:olil'l'ema;s re.

<Corxientes» ..

,i E i'IlAM1JUJitG.0 BARCELONA - NAPO- laci;Ol(lad0S ·com ;a; iSeglllmtn:ça,l'if'a,-

'«Y-i.""'.y.u·"
lJ.-!ll •

.

. 1;ES'GENn."'A ci<mal v.isanQ.-o �!€1 est�e"CillJil:ell!-
"'� :'. ." 4;9: «A. !J)ec;lend" " '24-::� �. '., oe· .._" '"

Jilal)ia"
'" -

� '9; -«:Y'.apew"Ú" .• � '·2.3.J!i); 'K<CJ;Gl'l":loolte6" .. ... ,.. 26�8 i,' .to ·d6i uma :!:'Lo�a ide !B:e,g;uraawa

(Conje:!lt�s�' :.. <6-1�r",� '.(<A. DoiieJ::(3)> 2'8-;10 1 ((Sa�-ta:" ." .. . .. ,.. .. 2fJ-"9 Naciooa'!l, Là: ifomn'C.iiJ,3J,Ç.ão de uma.'
•• A

Doâ�rA.."
...

".: ."",. .. <'«G6rl'len-bes 22 d.O Pilí:ti,<m .€le ;S,flg:ur:an_ça ®:adional c
...",

c. Vt, '8 1{l : .«.'L,ape,y:tl;» ... .. :2.5-li· '. ) .. ... ...' -'"

.

«A..Dode:rG» o.. .. _. ;30-'1"21. «Salta;" _ •... U,-ll à -éJalJm::açá;o e .apli:ea'Çãe de iuma.

Ber.vdço �egúlar oe �Moi� ..' ,,«-Oorrientes» ." ... 16-1.2 técnica .de pla.ne!Í!limento para ai.
;1! A!:'g.-etrtina. Esc 11 '. "'l-'�do .(ie C_�rga :e�tre ·DS IPor.tms d_?s Estados ,UJ:Üdos, 13ra.811, ;U'rugua,y Segurança N.aeiruaaJI,dos altos es- .

A,nlpnma, ,Sant
a�o'. -:-1'1lorla,n6PIil�s l�,tatle$)p,!Sao iF'-llan(iftsco do sua, �ana uâ, Ccal0es g.overnam�ntrus.

'

YIl!'k .e Beston í�!t!II�,. A:P�a dos Rel.s. :;t'tecl Te, Cab�qe11Q, .BaltImore, Filadélfia, irew i. DiSC01'IéeHdo 'swr-e 'Os m:€ú!!)"dÕs
.

'ntioo�., .lN..ew rQr,leans ,e.� ,pli!Sboa (GI'ilJIQ�.
•

.' de tnabalbo adot:ad0's ma ESa, :
PARA -PASSAGE ',. �mi:te;,se. "P-assag�s .de�.C;bamada" ,me-stP.Ou como são -prOfUl'lflamen- :

NS, FRETES e .DEMAIS ,ilNFO,RMA.'(ilÕES� ,DI'lU.JAM-:SE.. l' te democráticos tais .métCDftOs. :mi.:
AG!NC:lA MAlíT!MA TbUp,Dr-1 ,I''''ft,.\ ',.',: ,ali ampla :li:berdade .de ,discussãlo :za�.�Ul•••Wa••••u.m��Á�Ii"í�u.�m�ra••

o/!'v ti'RANC""". ift.'-' "... J;.....,I,II..M.., .
.

�'. , .

lU:;

����CCO.�.�,1��-��-�78--��-� 1��Hre���i��� �--.--.-.-D--����
CURITir'aA _ . m� Concile fi Eu, 46 ,_ �e:f.Qn:e,; - 3B[ ........ IQ,wim :Po�8il, 1"0

tido de colaeeraçãe ,eE.tlle l0S es-
.

�_,_"""",,,,,,,,,,,,,,��,,,,,,,,....,......r";;;..ãiiiriiiiir"-;;�
�A'RA'NAGUA" 'RUa: Mal. ��((l01'G., 4B..? '2'. - 4F./ :208 ,- ��t. :'50� _ .Ox. p�, '764

tagiários e 'eniOCe ,êsties te (OS mCIlII- :

AN'irOt-llNA _ .
R�a liUlia. <ôa .Co.sta, 1M - T.e1 .. : ,_ mI _ CIti'lGR P!ilsta'l 33

Ibros do CorpD ,Pe1imanente, am-, I'ITAJAf _ Ru ���enada -CQn!1le :Oata:mZ'2-Q, 'S/n. _ 'TeL: - �4·_ Gx. Postal' 26
. lPlo selisl!> .de ,lleepCillSttbilidade mo-

PLORIANÓPQ,�Í� va, 41- Thlerone: -:-- �22 .'.

_ 'C�xa 'Postal: .09
ral do estagjádo na oiienta�ão

.

ENDEREÇO
Rua Cons. Mafra, ,36 - Te!. � - 2212 - 'CalXa Pmsta' '3 " Ide sua Gonâu!ta <esC0}ar. «A Es- :1"•

. . .

TEL_l:GRA!F.ICO: - "TRUPPEI1'
. . o,

,cola não impõe idéias - aceu- •
---..:::::: & ti ii F' ;

! ItUOli _D Oe!. .·D@mi�U.es 01dveiI'a

'II"--
c �-".

.

•. _ j�_'F --- -:-::,e- _ ,. ... ..��� _ nao restrmge a llberdade 1e "

.

-:-
*_ ... , i .opinião, apenas tenta '€l.iscdplin:M" :
, - ,

. 1; ,

_....;.,
'""" mo _u__ O rae1ocinio Jl"lUÍ,melhor :CQmpre- "I".A.·.H A M B U R G'� S U DA M I'R 1X A.N."·S C H E

'

ensão e mas rá;pido -equacioRa- ':

v M P f S C H I -r F A H R l'
Imentlil! de problemas cuja solução

II
. .

: '.' r '.,' S.- G E S ..E L L S C H Â F T '

se procura, a.bstraindo-lSe 'de crí-
'

,

tl':1l
"

'. '
_

�:E '9'• ;r 1,'" . , ..& A m s.i n C k ' ticas. pessoa>i.s e de jWl'êmicas e$- ':

e�; r fi A M B ti 'R G U;�,S�'Â ' S' 0'1. _ ,4M E R;I C A· N Â �::e��n��7d:�!:�jJUaJ)ia�
suas al-

cl:•l1en.ãllh:r:ar .e:�ápldo de passageiros e carga entre ._.',.. . Elm ifl -.ailai de �lW;Cllilnamen- : :�
'e:.a1D.b:qr1t. Bremen), 'Rolanda (Amsterda�), :

,.,'

.COLUlUBUS LINE to, a ESQ já !iiplomou em seus IIllr- �

. s1l, :tr;r�al,.e A."gentlna di"erSDS cursos cêrca de mil es-
Olilma,g 'Saí."'·_S i D.RÚXIMAS SAlDAS...· t

.. .

t
- .

"'"
.• ·YGm Unha 'parà 'portoa de aglaI1os; cUJa a Uaç20Q na

VIda'lde Santos ·i

de Santos pi Montevidé.o
costa leste dos EE�UU., New pública 'Ou cem ati'Vldrudes paTti- f

tS
.il.J.l,a lIa.mbUl'go : "e' Bs. Aires �Yo:rJt, Báltimore, Ph11ad"i- culares foi va�ori:zada -petas co-

.

anta Inês'" iptda•."BostOJil ., :NWfoJ,Jt. nh�cimentos a11 àd(ijulriues. ,
.

«Cap ,., .. 2" ''i' «Bta ."'" n " 5 8
'

«Cap'. ���:" " ��: «�:;. ''';i�i�ter��''' :. ': 1��; jJr.óxl!DDs !1a"l'io"S .& -escaJal' OBJETIV-OS
'

: .1.:"1'�;taaP''''Plaln:as··»· 4-.ll; «Cap. Salinas» .... 17-8 Na parte final de sua >confe-

::1'1;
.

,.,
. '" ena

. . " 14-8: «Cap. Vilano» .. .. . 26-8 «Cap. De1gaélo" .3-8 rência, o CeI. Domingues Oli- i :
1> "

"
., 2;()-8. «8ta. Isabel» .. ... 27-8' «Cli!>p. l3onavis-ta» .. . 1O�8 veira, utilizando-se .de mapas ,=.': '

«Cap. artegal".. .: 4-9' «RavenSberg» 15-8 gráficos, mostr.ou GomO trabalha

'li":1!<lassas l'..8!JlJe.t dI.

.

I
.�

a ESC01a Super.i"or 'de Guena'::

COUdicionad
as

. spõem de 12!20 camarotes, todos proVidos' de b.anhelro e lU' para a .fortnula\lão e p'lap..ejamen- : :
1'41111, 'PA

o, com acomodaçoes para 28 passagiWos 'em. P.rlnreim :CiaBBe. to de uma IiloláJtic.a de Segurança, ,: .

5BA'GENS,. ,COGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-8,E .. NacionaL. .E concluiu ressaltando
'

�9ê.nciGl Mo,rítim,Q TRUPPEl, LTDA. que a ·ESG ,não procura. em seu

1i.1la rural '

.8AO :FRANCISC� DO BVL -:- SaDia CatariDs,
Curso Super.i0r .de Guerra, fazer "1'1'

.

.
.

'
.

II• 'P'lariano 46 -;- CallX:Q. Postal, 29 _:_ Te;egramas: "TRUPPEl.,- especiaHstas em assUlüos políti- .! i SÃO FRANCISCO DO SUL - Santa, Catarina; : .': .

�.....��=:======�TEL;;;EF;aNEs:
- 1117 ti 1197 li1r: cos, econômicos, psico-sociais ou

IIh...,> wc

militares. Proeura apenas pôr ao ,..BlIiIlII'V....,.....,.�.....,..�_._,.......Ã,.....,_....-.-............,......_,...i!IIIIIIIIiI'�.:rrrw
I alcance de seus estagiário� ele- �"""''''''''''''III!IIIa.��''''''''''''''''lIII!I!r&.�'''''''''"""""",,,,,_,�.....�

.

-= -

FInta' Argentina de
; i.

\ West Ha rttepoot Lontâ·res
·e ·HLlld

1 7 - � � -BC) �'ATLA:S MARU;' .....:..' Cape TG)iS'Jil" East LemdG>n
e Durbcm

'_ . AvonmGJuth e Uveq)oal25- 11-60 '"ROSCOE"
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Novo tune:1 na

Pa:ranaguá-
--------.---------.---- Curitiba

'

Grupo Escoteiro "Ronaldo Dutra" vis�!Ors!õ��v·d�·�dem 1:�fc:�
o Grupo 'Escot�iro "Ronal- fim de efetuar as respectivas economíca a diretoria da Rede

do Dutra" � do Qírculo Ope- matrícu,las. Fenoviariá Federal' autorizou a

rá.rio de Joinville _ tem o Os .LOBINHOS são meni- construção ile uni novlO tunel na,

grato pra�r.. de avisar 'Qs se- nos que não ;podendo ·ainda !Unha pru;anaguá_Curitiba, da
nhores pais" que possuam fi.- ser escoteirqs; por não pode- Paraná-Santa ,Catarina, em subs

)los menores de li anos que re:m parti�ipar de acampa- tit.uiçãó aO 'plano anterior de
. aJa.rga.me,nto do tuneJ. no,. 3,a partir de hoje estar� fun- mentQs e grandes excursões

ex�stente no mesmo. tre'c:ho,cionando a ALCATEIA DE re.alizam atividades edl!lcati- 'A rri'edddlll' foi' autodzada emLOBINHOS do' seu. grupo, v:as e, recrefl,tivas, próprias j falCe' da adoção do ,siStema die�
sób ,à ori�1l1tação da .Sra, Da. para sua .idade, e que ,vão seI: nll:qu�rra fili?;ct.Il'•. oborlga,n�GTerezinha dos'Reis:'e Mari- paulatlnamWite preparando o a.amplIaçao·.do·tunel·em.condI_

, na Alcântara. menino para ser util, na vi- . ções de dar' passagem às: I1!:}vas

Os interessados em inscre- da, educando-o de. maneira unidades de traçãO'. Outro!> tre­
ver os filhos como ESCOTEI'- metódiea e racional,. forman-

.

ze tunein, €'XiJ;tentes na· mesma
. . .

liIi.ha da RViPSC tambem so-ROS-LOBINHOS _ pode-rãO' do seu cáráter para que no
rrerãq alargamento ou sUbSiti-

comparecer a sede dO' Círcu- {futuro seja um cidadão util
tUição por noVas p'a�agelnlS, pe­lo Operál"io de JbinviÍle -;' a Deus, 'á sociedade e á pá-. las mes�a.s razõe,s... Rua Inácio Bastos, Esquina tria.

cO'm a Rua São Paulo a par- Sênhores pais, esta é a sua:
tir das 9,00 (nove) ..

horas a oportunidade de., proporcionar,
ao seu filho uma educação

,
. moral á altura, aproveitan-'�"'Y$��W�+���-:t��+����+����+�t����t,�+�����+�+�����*� do-se da educação escoteira,-li'?} ,--, � aprovados mundialm e n t e.� �..\> Não deixem de inscrever seus�.� ·12

_

DE OUTUBRO �,: filhos nesta grande e nóbre
-'-"'-'

�;?\.. organizaçã0 que é o escotismo� � . método completo de educação libertados p'elo preso

�".�. . D IA DA CR iANC,A
:

i.�_ d�: aV�: !��:���Oe ���:;:�
BAR LE DUO (França)" 8 da���t:�6:� p�� s:��Ç�:��C:i; UP!)50 � de corações juvenís. ,UPI)" _ Var-i�,s. p�isonalidades: d1Xigida' 'pelo 'Senhor wmarod L.: GENEBRA, 8 (. ;á��

�' PAULO DOS REIS 'ouel v),oitavam a. prisão de Bar ThOil'p, eiX- ,secretário de esta,do" da Fo.ntange, a. a:ntlgado dita� r--_J,�---�-
..

'.

. �.�; Comissário Distrital i,e Du.c, para protlectereiU a um. adjuntO' paZ;a, assunt.o,'s ec,QnõIh.i- ceoa que foi amIga ".'ilíF2 @(,. C ". .'
..

. MU 'sollnI •

! o:'f'1;8, E···· lf1E·'l'"OS ·PilHIl. I·,
ap.

L:�f����:'NA
DA

ª��:E·:{�� ���!i�;��f�'ifi ��ª�f�fi.:�� E � 1 "I &,\, ro,s sendo liberta.das pO'r um pecialU:lta, em economio agrícola, . _

alguma do fato,� ,\

� dos d!'!tffiltOS. enviado
.

pe�a: organiznção das �llCaçao _ utoridade;� �� M A T E R'I A L Os visitantes, conduzidop pe- Naçõe� UnidaS! para Alimentação I mformaça� das. a

nU uma� � lo guarda-chefe entraram em e Agricultura (FAO), €Istá sen- que a SUlcIda mg�feI'os.-4-1 '

.. '

� E l É T R I C O um dos oaminlÍos de vigia, €I do esperado em ChiiPre para excessiva de sopOfl
ui' r-� ! Cabos e 'arames fecharam atrá,s deles a lkJ.i:ca a,!>�UInir à missão. .'

Ma{J:ia Fanta.nge,
. �as qUI� 1.'l)r de coore nú port·a que existe. QuandO! qui- <::> estud'_?1 demandará entr.e

. não se revelou agora,
a 8J� ,

1é
� Fios encapados . . Ii'eram voltar peI{)· mesmo per-· d,o�,s Ou tres mesesl de trabalhos.

a edita contava. (je 50
��

.
.

.
.

.

� cursOo' a chave se quebrou. deln- Depois. dei Uiltimado, pe�·m.iti- c� _ a'izou missóes de .

i,,·, re·s·e ·n e.' .S fk I �C�!���SF�à.BÃ. ���ã!a a f���a��ft�\s, c=e��;:�� ��l���a e��;�:i��Sse���h���e�€J� I ��;��
e

�al�a, a ��í�:c�e� ú
� .

I..

.

. �.�_� I • CabinhO's, etc. dã. resposta. Depois de um gran- que vai POSSibilitar a elabolração ' r.ança Francesa
..� .

tê'�
f ---

I
de espaço dEi tempo varias, pre- de recamenda,çõ'6!)' tendo, 'em 1930-40., .

. notori€ll-i*fG} " �. '
Chaves e Mufas sois n(��aram O' fato; � advertiram Vista. do tl8gemvolvime.nto €ico- O fato qu_: maISl'Jl]prensa'"::��'. ," �,''',' "n� .

bl toda a
.'" '-<

§')(> --- os guar""", sobre Ü' quel Sei p,a�- JJilomla da. nlVa rEPU lca', lhe deu em fêZ"
. i!í'q Isoladores - alta tensãO' \Ta, Estes, não podendo, abrir, a IRflcorda,-·se que Chipre tÜ'r�ou- . di9.1 foi o disparo q�e eJ1l R�. Ui.'4T 18ada' ( r IRa ri(a �t

� --- I Porta ohamaranl um preso! de se m,dependente ��. a�ôst.q UNltl- I o embaixador fra.ntaC;sproc-�"
'a� Jt. w...1l Ofertas: origom alemã, esp�cdaliS.ta E)!n m;) ( que ,.sua 8J.ulllSS'&O as

a-I
_ ndo-o de €s de� � *.abrir po'rtas" e íio-i e.ste Que, ções Unidas foi unânime mente! acu"a,

o rompimento� , �
-,,- ADOLPHO MAYER 1ina.lmente libertou os visitan- reccmmdada pel.o Conselho de

I ��lo,,��,:: com :Mussol�� � (ReprClsCill{fações) tes.· �'eguraiDça: � _,.,r'i Bicicletas� Velocípedes.,
r !__ � lfta do Principe. 5Q7 -----�------.._-,

-

..
----�-_-=-�__-------�-� "" 0% Caixa po�tal. 373 _"1>'\'"".@

� Telef. 337� � JO»JVILIJE

fJ 'Banderetas� Automóveis, �7 _�-. ""'_'4I

� ! n RECPNSEAI\-IENTO
� f,;y 'VI h.i5 ];)cm a todGs, não

I. Patinetes, Carrinhos de !t.� ...
�:::rCa:d:&:::�:'ãO D��

� ='. Re�n!leaIDento é reflexo d(�

-��i;j Ron.,n-p<:)Cl! Jeep� etc � pu'ra ignorância ou então de
-

.

..; .u:�""u..6, . il11 .

• 0"';' falta de espirita. de brasili-

� r'�
j VISITEM A NOSSA EXPOSIÇÃO' i -=-�

..

��-__4�-�-:_�_-_.-_----f� � H.OJE

J,[.� F_ t;,..:�. 'R',.'8 !I·GE·�·IS' @;�;.' ::�!�!rE�: I
- 0

_ � II f'.flri'io v€nf!li(lf)� nplo ;.� � CENTRO I/OT�RICO j
.'l-"'�) .�� ,
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WASHINGTON,8 (UPI) - A

enorme vantagem de Jânio da
Silva Quadros nas eleições presi­
denciais do Brasil não' causou

grande surpresa entre- os obser­
vadores diplomáticos desta capi­
tal, que prognosticavam seu

triunfo.
.

Considera-se aqui que Jânio
é um candidato moderado, que
continuará Cllmante seu govêrno a

estreita cooperaçã-o cem os Esta­
dos Unidos e com o sistema in­
ter�merIcàno .

A atitude
.

decididamente na­

cionalista de Quadros durante a

campanha 'eleitoral foi ínterpre-
I"

tada aqui como técnica para. a

"éonqui-sta de votos, como o fo­
ram suas frequentes declarações
f�vorávei� a� govêrno do primei':
ro-rnínetro de, Ouba, Fidel Cas­
tro.
Os observadores daqui acredi'­

tam que, uma vez no poder,
Quadros dirigirá a política ex-'

terior de seu país de acôrdo com

as democracias 'da América La­

tina, com o. propósito de robuste­
cer a solidariedade hemisférica.
Nas questões nacíonas, contu­

do, se acredita que levará a ca­

bo drásticas 'reformas do progra­
ma econômico' iniciado' pelo. a­
tual presidente, Jus ce lino

Kubitschek, que, segundo obser­
vadores daqui, deu preferência à

expansão econômica .sôbre a es­

tabilidade monetária.
Os jornais têm publicado in­

formações diárias sôbre as elei­
ções brasilei�aS, e :o.�, díplomatas

SATISFAÇÃO EM TOQUIO
TOQUIO,8 (V.A.) - Circulos

do govêrno e do comércio 1'e,ce.­
beram hoje satisfeitos a notícia

da eleicão de Jânio Quadros pa­
ra a presidência do :Brasil.< ..
A impressão geral é que a vi­

tória de QuadrOS psrmítírá es­

treitar ainda mais as relações
entre o Brasil e o Japão.
Observadores japoneses disse­

ram que o' principal apoio polí­
tico de QU9.dros residiu no Esta­
do de São Paulo; onde' se loca­

lízaa maioria dos imigrantes ja­
poneses.
«Enquanto esteve no Ja.pão,

Quadros conferenciou com diri­

gentes do' govêrno e- do comércio

japoneses, Acredita-se que as re-:

lações brasileiro-japonesas serão:
agora mais estreitas», disse um.

comentarista da agência de no­

tícias Kyodo.
Dirigentes japoneses também

assinalaram que como governa­
dor do Estado de São Paulo,
Quadros desempenhou um papel
importante no incentivo à in­

dustríalízação em São Paulo.

cialmente .

com

tados Unidos,

..
-

éS-E!!!· 7

.Apêlo aos industriais joinvill,enses'
Os operários despedidos da Usina Metalúrgica ti-'

veram ganho de causa na primeira instância da Justi­

ça, do Trabalho, isto é, a Junta de Conciliação e Jul'-
. gamento de Joinville.· .

.' Se aceita pelo empregador a sentença desta, ou, no
. caso, de recurso, se confirmada pelo Tribunal Regional
do Trabalho' terão satisfeitos suas reivindicações quan­
to ás indeni�ações pleiteadas e que a Junta considerou
legitima.

., Entretanto, terão os trabalhadores agora desem­
pregados de esperar um período de tempo que poderá
ser longo até que lhes seja efetuado o pagamento das
importâncias devidas. E, evidentemente, não poderão
viver -índefínídamente com o, produto das indenizações.
Por outro lado, as soluções sugeridas e prometídas por
Interêsses menos puros, no aceso da campanha pelítí-"
ca, não vingaram, mesmo porque não eram viáveis nem ,

j,ustas. .,
.

. . ., !'.

A solução naturalmente. indicada' é a que' agora
pleiteia o Sindicato'a qúe pertencem aqueles ·tral?alha­
dores. Em ofício dirigido' áo nosso diretor, o 'presidente
daquela associação de classe pede que transmitamos
seu apêlo ás firmas empregadoras de Joinville para que
admitam em seus estabelecimentos os operários desem­
pregados. E um apêlo que recebemos com simpatia e

"flU� pór certo não' .deíxará de encontrar receptiVidade
'IÍo' espírito generoso dos nossos dirigentes industriais
que compreenderão por certo a aflição desses chefes de
famílias, súbitamente privados dos 'seus meios de sub-

.

Sist'étwia.·
,

. .Por- certo que, dado o grande número de estabele-
. cimentos industriais que possui Joínvtlle,' não será mní
to difícil, com a boa vontade de todos, encontrar meios
para solucionar a situação angustiosa em que se encon­

tram 'OS ex-operários da Metalúr�ca. Os empregadores
que estiverem dispostos a atender ao apêlo poderão ob­
ter informações sõbre profissão 'e' aptidões daqueles
trabalhadores no Sindicato dos Trabalhadores nas 'In­
dustrias Metalúrgicas,' Mecânicas e de Material Elétri­
co na rua Engenheiro Níemeyer n� 40;- l� andar, fo-
�� I-----------.-.. -

-�.

Garcia & Filhos J..tda,
·.INDÚSTRIA . E COMÉJ�:CIO

Agentes

F. N. M.
·ALFA-ROMEO

VENDAS - SERViÇOS - PEÇAS
REGISTRO POLICIAL Rua' Blumencu esq. Rua Dna. Francisca .

. :" Joinville Fone 530 e 693Ml'REDIU ORIANÇAS
M.ENORES

vestido marron. Informações de­
verão ser dadas na DRP.

. E\'Iaído Kroessin, residente
. à

rua Mal. .Herrnes, queixou-se na

DRÍ' 'contra Germano Tank, pe­
Ib fato do mesmo ter qgredido
os filhos menores do' queixoso,
jJlcr motivos banais. Para aclarar
li: sitúaçã0,. o Comissariado in­
ti:IDúã" Germano Tánk.

BICICLETAS
ROUBADAS: 3
Foram anotados na DRP os'

roubos' de mais .J' bicicletas, com

as seguintes características:
Marc9. Monarck, côr vermelha,
para homem, sem plac!i,.·chassis.
'no 7811183:' Marcà. Ceií,ti:um, côr
bordaux, para homem, sem pla­
ca, -chassis n. 22467. Marca. «9-
Urhpica 60»', côr !:l6i!cteaux,'para
bcmemj sem placa, chassis'.

73720;3."
.

DESAPARECQU
DE CASA HA' DIAS· .

'Esteve n2. DRP 'o senhor João
Dias de Oliveira, residen.te do
iIiailTO do Iririú, pedindo provI­
dências para localizar a ma ·€S­
pô:>a, de nome Rosa Gomes· de'

tniveira, desaparecida: de casa

ne3de às 6 horas do dia 7 do cnês'
ieJn' curw. A senhora desap'areci:"
da conta 51 anos de idad:e, côr
tiranéa estatura baixa, gorda, e

trajav� na oportunidade üm

B:::CICL�TA
ENCONTRADA: 1

Sem marca, côr bordeaux, pa­
ra hom·em, sem pl-3.ca, cha·ssis ..

708765; encontrada pela Guarda
Urbana de Joinville, estando na

DRP à disposição de seu legí­
timo dono.

O D I Á R I O D E M A I O R C I R C. U � A,Ç � O�_O E S 1 A
-Ano Y)(XVIII * Joinvill�1 Domingo, 9 de Outubro de 1960�N'� �

\� �Ut1'1.8.1----

�"PtACARD;' D015r
' -------�-.. - ,.�A;
,. d' \.'. Os exames terão infeiõ-âia,'17I -' E��ua<ir'o .....�Farmac 13 e

de outubro, devendo os candida- 'j-:-- TranSferidorPlantõo tos apresentarem-se às 07 :15 ho- - Oompásso
e

Está de plantão hoje a FAR- ras munidos do seguinte mate- .
.

MACIA SAO LUCAS, à Rua .rtal:

vísconãe de Taunay _ Fone 235.
_ Cartão de Inscrição
-

. Caneta 'ou lápis. tinta.
- Lá,pis '-preto·l

"

:
Régua
Borracha.

. Pró-'Catedral
JoinvilIense! .passa
em .vão o 1. peln
.: »'. ..

, ,uoll)elll .utiJ! a ·sua t <, �ue lIj,erra, neJn '

.

gente.
,

" a

�'rn,postos a Pagar.
A Prefeitura Municipal estará

arrecadando ·durante o mês de.

Outúbro: Imposto predial, Im­

POEt'O Territorial e Taxa de Via­

ção (2.0 semestre).

,

<,

j,i,' .

"

. Festa Popular - !�sta da Prima..

vera - Beneficio Das Obras
- da Catedral�

�,: e

Ma:trícula on Co"�gIO
Militar de Curitiba
o

.

Comando do 13.0 B.C. aca­

ba de receber as Instruções para
Matrícula no Oolégío Militar de
ç�itiba no ano de 1961, que fi­
xa o período de 3 à 31 de Ou­

tubro do corrente ano para a

"ontrada dO.'s r�q.uerimentos na- 'I'quele Educ;tp<j.ano. ..
,

d�' ínterêssados poderão colher
.

maiores detalhes na 13.0 B . C . ,

·3a. Secção.

.1 Churrasco _ Cachorro-quente - Doces _ C '

Sandwichs _ Croquete de camarão - Pastéisal,Canja de galinha etc.. -

Bingo ��m prêmios de val?r real - Roda da'Ful.tuna com ótimos premlOs'- RIfas de Cr$ 1000 e
Cr$ 20,00. Barraca do Coelho. Pescaria par� a p�t�da. Cancha de Bolão bem instalada com prêmios va:

" Iíosos, Barraca com venda de lembranças e outros o�
jétos.. .

Ninguém será molestado com rifas, etc.
Todos serão servidos nas. mesas por gentis senhQ.

rítas da sociedade e associações religim;as,
Palpite da Renda e outras atrações como: CarrOl­

seI _ Balanças _ Montanha. Russa - EscorregadeiJal
TIro ao Alvo com ótimos .prêmíos, Todos são ben.

vindos.
... .

..

--------------------.

Não percam. TO<tOil á Festa da Primavera da Ca.
tedral de Joinville, dias 15 e 16 de Outubro no ampb
Galpão de Festa.

Exame de Seleçêc
à Escola de
Sargentos dos Armas
Os candidatos à Escola de

Sargentos das Armas que ainda
não receberam o Cartão de Ins­

cnçao, deverão procurá-lo, o

mais breve possível, na 3a: Sec­

ção do 13.0 B.C.

GANHOU NAS APOSTAS MA!
E' CONTRA OI JO'GO

, .
.

Simplesmente noo i
ba» - aconselhou o jIii
Brian Goss. «A melhor m

de fazer-se perdoar o pecado
jogar é não aceita.r o dinheill

entregá-lo, por 'exemplo, a

linstituição de beneficént'
Smith cumpriu a recomend'
ao 'pé da letra.. O pastor ID

dista. sublinhou que «não h .

qu.alquer pressão» de seu lat

LONDRES,8 (UPD - uni· ho­
mem -ganhou 2Íl. 000 libras ester­
linas (quase 60.000 dólares) nas

,apostas de futebol,' e entregou
o dinheiro a. obras de ,beneficên­
cia porque sua relígião, é c0ufrá'
ü jogo O generoso ganh[!;tlor
Raymond Smith, tem i 30 anos,
vive em Bury, Lancashire, 'é' ca-'

sado, tem dois filhos e e_;:tá _em'
plena "posse de suas· 'faculdades.
mentais.

'Símith, que "é . desenhista' ihdus­
trial, àeclarou aos jornalistas -

«Nunca mais apostarei, e espero
·que' não· voltarei a ouviI.; falar
disto» .. A seguir, contou como,
preocupado porque sua religião,
m!,!tocljsta, condena, o jôgo, con­

$l,lltou o pastor de' sua paroquia.
'sôbre a atitude que devia '�omar
.

ao receber o prêmio.

O RECEN�EAlI1ENí�
se assemelha ml� I

uma l'adiogratia
.

do que,
uma' fotografia, porque, alfl
de fo'tografar as ooorrên�
.revedà ainda, ta), como'

Ráio X, realidades ..
ocultu

aos simples exames supero·
ciais.

Assistência Técnica à

República de Chipre

-

Cola Par.a Tacos

IND. DE MAD.
TACOLlNDNER NOTAS E NOTíCIAS

DA ONU Suicidou-se
companheira
de Mussolini

(o. Ii
.

iii a B •• 1

.

Postos de Vell·da'
NOTICIA'�de "A

FIJA 9 DE MARÇO:
CASA DAS REVI5TAS
BAR JilXPRESSi)

RUA 0·0 PRINCIPE:
CASA PRINOI-PI3 LTDA. At,

, GERI'�'
R'UA M�NISTRO CALO

.

- :MtJLLEltBAR «(3» DE AIllAO
/'II

RUA MONS. G�RCINO � rr:a�"6S
t:CASA m,MO» DE EUCLIDES

/4pA
�.JVRARiA RECORO LIMI1

RUA 15 DI: NOVEMBRO, 367

AVENIDA ,GETULIO VARGAS:.
CHICO.GARAPEIRO
CAFJ1: DA ESTAÇAO FERR0VIARIA
CASA MONTE CASTELO
BANCA Nl.NON OORREA

MERCAl)O MUtNICIPAL:
BANCA SILVEIRA

RUA ,DR. JOÃO COUN:
CASA FERNANDES
A PREDILETA
BARBEARIA DUQUE
BARBEARiA AMERICANA
RUA PRRNCIES,A IZABEL:
CAFÉ l'IflRIM
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